
Guia Internacional para
Avaliação do Planejamento e Preparação
de Resposta a Derramamentos de Óleo

arpel ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS DE 
PETRÓLEO, GÁS E ENERGIA RENOVÁVEL 
DA AMÉRICA LATINA E CARIBEarpel

https://www.arpel.org/
https://www.ipieca.org/


Guia Internacional para Avaliação do Planejamento e Preparação de Resposta a Derramamentos de Óleo  ·  i

Guia Internacional para Avaliação do 
Planejamento e Preparação de Resposta a 

Derramamentos de Óleo

 

Año de edición (2023)

https://www.arpel.org/
https://www.ipieca.org/


ii  ·  Guia Internacional para Avaliação do Planejamento e Preparação de Resposta a Derramamentos de Óleo

Reconhecimentos
Este guia é o resultado de anos de práticas e lições aprendidas com a preparação e resposta a derramamentos de 
óleo. O trabalho reconhece as muitas pessoas que contribuem no campo dos esforços de preparação de resposta a 
derramamentos de óleo, em publicações formais e informais, regulamentos e muitas ferramentas comerciais associadas. 
Desenvolvimentos contínuos, aprendizagens e melhores práticas que certamente evoluirão; portanto, essas diretrizes são 
oferecidas como um reflexo das práticas atuais na data de sua publicação.

As opiniões dos autores expressas neste Guia não representam necessariamente as de suas instituições ou empresas.

Histórico de Revisões
Esta publicação representa uma atualização das Diretrizes publicadas como parte da Conferência Internacional sobre 
Derramamento de Óleo (IOSC) em 2008 (“Avaliação das Capacidade de Resposta a Derramamentos de Óleo: Um Guia 
Internacional Proposto para Planejamento e Avaliação de Resposta a Derramamentos de Óleo”). Esse esforço, liderado 
pelos patrocinadores da IOSC em conjunto com a ARPEL e a então Clean Caribbean & Americas (CCA), e está atualizado 
na sua publicação graças aos esforços colaborativos de Ipieca, (www.ipieca.org), IMO (www.imo.org), e ARPEL (www.
arpel.org). 

A IOSC é patrocinada conjuntamente por: Instituto Americano de Petróleo (API), Guarda Costeira dos Estados Unidos 
(USCG), Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA), Organização Marítima Internacional (IMO), Ipieca, 
Administração Oceânica e Atmosférica Nacional dos Estados Unidos (NOAA), Agência de Segurança e Meio ambiente 
dos Estados Unidos (BSEE)

Termo de Responsabilidade
Este Guia Internacional para a Avaliação do Planejamento e Preparação de Resposta a Derramamentos de Óleo foi 
elaborado para fornecer informações precisas e confiáveis sobre o assunto abordado. Embora esforços tenham sido 
feitos para garantir a precisão das informações contidas neste documento, nem a Organização Marítima Internacional 
(IMO), nem a Ipieca, nem a Associação das Empresas de Petróleo, Gás e Energias Renováveis da América Latina e do 
Caribe (ARPEL) nem os autores, nem qualquer dos membros da Força-Tarefa encarregados de contribuir e revisar este 
documento, nem as empresas e instituições que eles representam, assumem qualquer responsabilidade por qualquer uso 
deste documento. As referências feitas a nomes ou marcas comerciais de fabricantes e/ou processos de equipamentos não 
representam nenhum endosso dos autores ou organizações patrocinadoras deste documento. As opiniões apresentadas 
são as dos autores e não representam as visões, opiniões ou políticas de IMO, Ipieca ou ARPEL. Os patrocinadores 
colaboradores não se dedicam à prestação de aconselhamento jurídico ou profissional. Se for necessário assessoramento, 
recomenda-se procurar os serviços de um profissional.

Prefácio
Guia Anterior
Este Guia Internacional para a Avaliação do Planejamento e Preparação de Resposta a Derramamentos de Óleo (o “Guia 
Internacional 2023”), representa uma atualização de um relatório anterior elaborado pela Conferência Internacional sobre 
Derramamento de Óleo (IOSC) e seus patrocinadores em 2008. A IOSC contribui e permite uma “cultura de preparação” 
dentro da comunidade de preparação e resposta a derramamentos de óleo (OSPR) assim como no campo mais amplo de 
gestão de incidentes. Ele fornece um fórum para profissionais de resposta a derramamentos do setor privado, organizações 
governamentais e não governamentais (ONGs) para destacar e discutir inovações e melhores práticas em todo o espectro 
de prevenção, preparação, resposta e restauração. Em 2007, os organizadores da IOSC de 2008 concordaram em apoiar 
o desenvolvimento de orientações gerais para avaliar os programas de preparação de resposta a derramamentos de 
óleo (OSR). Como parte desse desenvolvimento, o Subcomitê de Especialidades da IOSC de 2008 preparou um amplo 
conjunto de elementos de planejamento e avaliação de preparação para incentivar a melhoria da capacidade de resposta. 
Esse trabalho inicial estabeleceu um marco para apoiar o desenvolvimento e a manutenção de sistemas de gerenciamento 
de respostas para melhorar a preparação dos OSR, documentado nas Orientações da IOSC de 2008 (Taylor et al., 2008a 
e 2008b).

Manual ARPEL e Ferramenta RETOSTM

O feedback subsequente recebido da comunidade internacional recomendou transformar as Diretrizes da IOSC de 2008 
em uma ferramenta de gestão mais amigável. A ARPEL, com financiamento da Agência Canadense de Desenvolvimento 
Internacional (CIDA), assumiu a liderança nesta recomendação e desenvolveu o Manual de Avaliação de Planejamento 
e Preparação de Resposta a Derramamento de Óleo (o “Manual” da ARPEL) e sua ferramenta de avaliação de 
acompanhamento, Readiness Evaluation Tool for Oil Spills, ou RETOS™, lançada pela primeira vez em 2010 (ARPEL, 
2014). O aplicativo RETOS™ e o Manual foram atualizados em 2014 através de fundos fornecidos pelo Comitê Executivo da 
IOSC de 2014 e com o apoio de especialistas regionais e internacionais da indústria e do governo, incluindo associações 

http://www.ipieca.org
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como a Oil Spill Response (OSRL), o Regional Activity Center / Regional Marine Pollution Emergency, Information and 
Training Centre - Caribe (RAC/REMPEITC-Caribe), e a Organização Marítima Internacional (IMO). ARPEL, IMO e Ipieca 
patrocinaram as atualizações da ferramenta RETOS e sua transição para um aplicativo (disponível online: https://arpel.
org/library/publication/539/).

O Manual ARPEL e a ferramenta RETOS™ se destinam a ser utilizados em conjunto com este Guia. Juntas, essas 
ferramentas fornecem um conjunto abrangente de critérios para que a indústria e os governos avaliem seu nível de 
preparação para derramamentos de óleo e o planejamento e preparação para respostas. Os critérios de avaliação, 
definidos pelas empresas e instituições participantes, fornecem a base para uma série de listas de verificação em que 
as lacunas podem ser identificadas no planejamento de resposta a derramamentos de óleo e programas de preparação. 
A ferramenta RETOS™ é aplicável no caso de derramamentos de óleo no mar, em terra e aguas interiores e pode ser 
considerada para derramamentos de substâncias perigosas e nocivas (HNS), com algumas adaptações.

Solicita-se aos usuários que forneçam feedback à ARPEL sobre estas diretrizes através de info@arpel.org.uy, quanto ao 
momento e lugar que as orientações foram utilizadas para a avaliação da preparação da OSR e para sugerir melhorias 
com base na sua experiência.

Comitê Executivo 
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Introdução

Uma avaliação da capacidade de preparação e resposta 
a derramamentos de óleo (OSPR) ajuda as organizações 
a identificar áreas técnicas, políticas/legais ou 
administrativas que estão bem desenvolvidas, também 
as áreas que podem precisar de atenção adicional ou 
aquelas que simplesmente não estão desenvolvidas. 
Este Guia Internacional 2023 fornece um resumo 
abrangente de muitos componentes e elementos em um 
sistema de Avaliação de Planejamento e Prontidão de 
Resposta (RP&RA). A preparação de resposta implica 
um nível de preparação para executar efetivamente 
os planos de resposta. Essas diretrizes fornecem uma 
compilação detalhada de mais de 500 aspectos que 
contribuem para um programa completo e sólido de 
resposta a derramamentos de óleo.

O conceito de “melhores práticas internacionais” para 
OSPR era em geral uma compilação informal de 
recomendações e diretrizes para alguns aspectos de um 
sistema de gerenciamento de resposta a derramamento 
de óleo (OSR). Um esforço combinado da indústria na 
última década levou a uma abordagem sistemática para 
fornecer “guias de boas práticas” sobre vários aspectos 
da resposta a derramamentos de óleo, apoiando-se em 
experiências e inovações de grandes derramamentos e 
programas de preparação (Ipieca, 2021).

Em meados do século XX, os planos de resposta a 
derramamento de óleo eram uma raridade. À medida 
que a consciência dos riscos de derramamento para os 
habitats terrestres e aquáticos foi crescendo ao longo 
do final do século XX, e as nações estabeleceram 
requisitos legais para o planejamento de preparação 
e resposta a derramamentos, o número de planos e 
sua abrangência também cresceu. A sofisticação dos 
planos OSPR aumentou à medida que reguladores e 
planejadores de resposta foram ganhando experiência. 
Até recentemente, a maioria dos esforços nacionais e 
industriais concentrava-se na preparação e melhoria 
dos planos OSPR. Nos últimos 30 anos, o valor dos 
exercícios e treinamentos para testar a preparação 
conceitual e/ ou real vem sendo mais amplamente 
reconhecido. Os esforços para projetar e preparar 
esses treinamentos aumentaram significativamente nas 
últimas duas décadas. À medida que a competência em 
um determinado assunto vai aumentando, há tempo e 
energia para buscar melhorias em outros aspectos. Por 
exemplo, o foco para muitas operações de resposta 
estava apenas na velocidade de recuperação de óleo 
derramado. Uma consequência adversa foi que o 
tratamento de resíduos poderia se tornar um obstáculo 
para operações de resposta menores quando as equipes 
de resposta não fizessem acordos antecipados para 
tratamento e descarte de resíduos, incluindo permissão, 
e/ou promovessem a segregação e minimização de 
resíduos. Com essa maior conscientização, muito 
mais atenção é dada ao tratamento de resíduos em 
alinhamento com sua importância para a resposta geral 

Antes das Diretrizes da IOSC de 2008 e do 
desenvolvimento subsequente do Manual ARPEL e da 
ferramenta RETOS™ (ARPEL, 2017; Taylor et al., 2014), 
não havia uma estrutura formal e amplamente adotada 
e projetada para funcionar como uma lista de verificação 

com base na qual os resultados de uma avaliação 
pudessem ser comparados. Não tinha sido desenvolvido 
um único conjunto de diretrizes para toda a gama de 
atividades de preparação: desde o desenvolvimento do 
plano até a implementação de um plano de contingência, 
comissionamento de equipamentos de resposta, 
treinamentos de equipes de gestão e operadores 
de derramamentos de óleo, e a sustentabilidade da 
preparação de resposta. Este guia atualizado fornece 
uma ampla compilação de elementos para um guia 
internacional mais consistente e abrangente para 
planejamento de resposta a derramamentos e avaliações 
de preparação.

A Introdução e o Contexto apresentam um breve resumo 
dos esforços anteriores em guias de avaliação. O núcleo 
deste Guia atualizado engloba os elementos de um 
sistema proposto de RP&RA de derramamento, refletido 
no aplicativo RETOS™ e no seu Manual. Os elementos 
individuais podem pertencer ao governo, à indústria 
ou a ambos e estão organizados em dez categorias 
de RP&RA, que vão de fundamentos legais até 
sustentabilidade a longo prazo. O objetivo deste Guia e 
do Manual ARPEL e da ferramenta RETOS™ é promover 
as melhores práticas internacionais para o planejamento 
e avaliação de preparação da OSR. As diretrizes deste 
documento foram preparadas para a comunidade 
internacional de resposta a derramamentos como um 
ponto de referência comum e melhores práticas para 
melhorar o planejamento e as avaliações de capacidade 
do OSPR. É improvável que esta ferramenta se adapte 
a todas as circunstâncias, mas ela apresenta um quadro 
abrangente.

Um objetivo a longo prazo deste esforço é continuar 
fornecendo um marco atual e consistente para a 
avaliação da preparação de OSPR que possa ser 
usada pela comunidade de resposta em todo o mundo. 
As avaliações OSPR que usam os critérios e conceitos 
internacionalmente definidos que formam a base desta 
publicação e a ferramenta RETOS™ atendem a esse 
objetivo. Os elementos apresentados aqui pretendem 
fornecer uma base para medir os resultados de RP&RA. 
O uso das orientações fornecidas nesta publicação, 
em conjunto com o aplicativo RETOS™ e seu Manual, 
proporciona conjuntamente um conjunto robusto 
de ferramentas para avaliação OSPR. A ferramenta 
RETOS™, seu Manual e o precursor deste Guia (o Guia 
da IOSC de 2008) foram usados com sucesso como 
diretrizes de melhores práticas a nível local e regional 
para avaliar e estabelecer linhas de base para preparação 
(Canova et al., 2021; Donohue et al., 2017; Taylor et al., 
2017). Os workshops regionais utilizaram os resultados 
da análise para identificar prioridades e mecanismos 
nacionais e regionais para preencher as lacunas. As 
prioridades regionais de preparação para derramamentos 
de óleo se tornam claras à medida que os grupos de 
trabalho comparam e agrupam os resultados individuais 
em um quadro mais amplo de preparação. Os resultados 
de benchmarking, seja para programas nacionais ou 
industriais, podem ser usados para encontrar sinergias 
entre países ou empresas, promover oportunidades 
de abordar lacunas comuns e identificar pontos fortes 
dentro de programas que podem ser usados para ajudar 
ou orientar outros (Nicoll e Charlebois, 2021). Aplicadas 
regionalmente, as atividades de benchmarking podem 
levar a um equilíbrio entre os programas de preparação 
para derramamentos, a identificação de oportunidades 
de cooperação e comparações de região para região.
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O acesso às diretrizes do sistema de Avaliação de 
Planejamento e Prontidão de Resposta (esta publicação), 
fornecidas por meio de ligações à Internet com os 
principais patrocinadores desta atualização (ARPEL, 
IMO, Ipieca), tem como objetivo incentivar e permitir 
a evolução dessa ferramenta para uma abordagem 
de desenvolvimento de capacidades. Solicita-se aos 
usuários fornecerem feedback sobre essas diretrizes, 
sobre quando e onde as orientações foram usadas para a 
avaliação de preparação OSPR e sugerir melhorias com 
base em sua experiência. O objetivo do acesso aberto a 
este Guia Internacional 2023 é fornecer à comunidade 
internacional de resposta a derramamentos de óleo uma 
ferramenta perene que é melhorada a cada uso.

Contexto
 
O desenvolvimento e a manutenção da capacidade de 
OSPR são estritamente regulados em muitas nações. 
Nesses casos, o conteúdo necessário dos planos de 
resposta a derramamentos de óleo, os padrões de 
treinamentos e um cronograma regular de treinamentos 
e/ou exercícios estão normalmente bem definidos. Outras 
nações podem não ter planos nacionais de contingência 
de derramamento de óleo ou um ambiente regulatório 
bem desenvolvido dentro do qual podem ser avaliados 
e aplicados os planos OSPR, competência de resposta 
e preparação. Além disso, pode haver disponibilidade 
limitada de reguladores experientes para realizar essas 
avaliações. Nessas situações, a responsabilidade de 
desenvolver e manter um nível adequado de OSPR de 
acordo com as melhores práticas internacionais torna-se 
responsabilidade da autoridade líder do programa OSPR 
atribuída pela companhia ou pelo governo. Além disso, 
em muitos países, o foco dos esforços para desenvolver 
a competência de resposta tem sido predominantemente 
na indústria de petróleo, embora o risco de derramamento 
recaia sobre todos aqueles que manipulam e 
transportam petróleo ou derivados. Melhorias na 
capacidade de resposta dentro da indústria de petróleo 
não necessariamente abordam as necessidades de um 
país para o planejamento de resposta e preparação, ou 
o estabelecimento de capacidade de resposta regional 
para fornecer uma cobertura de resposta mais ampla 
(por exemplo: a expansão da capacidade de resposta 
da Administração Europeia de Segurança Marítima 
(EMSA) na costa atlântica da Europa após os derrames 
dos navios Erika e do Prestige). Discrepâncias potenciais 
entre a indústria petrolífera, outros operadores de 
petróleo, governos nacionais e regiões em relação ao 
grau de capacidade OSPR são mais expostos devido 
à variedade de possíveis fontes de derramamento e às 
diferenças nas responsabilidades organizacionais.

À medida que o interesse em desenvolver capacidades 
de resposta e avaliar o desempenho foi crescendo, 
uma variedade de grupos intergovernamentais e 
internacionais publicaram diretrizes. A Organização 
Internacional de Normalização (ISO) publicou diretrizes 
para instalações marítimas de produção de óleo e gás 
(ISO 2000) sobre assuntos de resposta a emergências 
que vão de avaliação de risco a comunicações (veja 
também AS/NZS, 2014; Ionita et al., 2014). Em 2007, 
a IMO publicou duas diretrizes complementares que 
abordam questões ambientais, de saúde e segurança 

para o desenvolvimento da indústria de óleo e gás em 
terra e no mar. Essas diretrizes abordam mais do que a 
resposta a emergências ou derramamentos e devem ser 
aplicadas a projetos financiados pelo Banco Mundial. 

A IMO, com a contribuição da indústria através da 
Ipieca, preparou um manual de “Avaliação do Risco de 
Derramamento de Óleo e Avaliação da Preparação para 
Resposta” (IMO, 2010) para melhorar a compreensão de 
como determinar o risco de derramamentos, como abordar 
esses riscos e dar orientações para avaliar a adequação 
do plano OSPR. A IMO atualizou as orientações sobre 
planos de contingência de derramamento de óleo (IMO, 
2018) e emitiu orientações sobre o Sistema de Gestão de 
Incidentes (IMO, 2012) e diretrizes sobre a Implementação 
da Convenção OPRC e do Protocolo OPRC HNS (IMO, 
2020; Taylor et al., 2021).

Representando a indústria do petróleo, a Ipieca, o 
Instituto Americano do Petróleo (API) e a Associação 
Internacional dos Produtores de Petróleo e Gás (IOGP), 
foram elaborados inúmeros relatórios educacionais e 
documentos de orientação, abordando muitos aspectos 
da resposta ao derramamento de óleo, especialmente 
preocupações ambientais. Muitos desses relatórios 
e guias foram publicados após o derramamento do 
acidente da plataforma Deepwater Horizon em 2010 no 
Golfo do México, representando lições aprendidas e um 
esforço conjunto para envolver profissionais de resposta 
para emitir guias de boas práticas (Ipieca, 2021 Guia 
geral; Nicholl e Charlebois, 2021).

Houve outros esforços multinacionais abordando as 
necessidades de preparação de OSR além daquelas 
para planos individuais de OSPR. Em 2005, sete países 
da América Central (Belize, Costa Rica, El Salvador, 
Guatemala, Honduras, Nicarágua e Panamá), com 
o apoio de RAC/REMPEITC-Caribe, COCATRAM 
(Comissão Centro-americana de Transporte Marítimo) e 
ARPEL discutiram questões regionais de preparação e 
resposta. Para benefício mútuo, eles:

•	 Definiram uma “Proposta de Marco de Cooperação 
Regional para Preparação e Resposta a 
Derramamentos de Óleo na América Central - Um 
Roteiro” (ARPEL, 2005a);

•	 Priorizaram os elementos necessários para um 
plano de contingência em nível nacional (ARPEL, 
2005b); e

•	 Priorizaram componentes de sua proposta a nível 
regional e os próximos passos para garantir o 
progresso regional contínuo em preparação e 
resposta na América Central (ARPEL, 2005c).

O “roteiro” mencionado acima é um resumo detalhado das 
questões de resposta, obstáculos, itens de ação e planos 
de financiamento. Atividades similares de planejamento e 
preparação regional se seguiram em todo o mundo, com 
exemplos notáveis como as iniciativas globais do Báltico 
(HELCOM), Mediterrâneo (REMPEC) e IMO-Ipieca (Mar 
Cáspio, Mar Negro e Eurásia Central; África Ocidental, 
Central e Sul; e Sudeste da Ásia), a maioria dos quais 
implicou o uso das ferramentas ARPEL RETOS™ e das 
diretrizes da IOSC de 2008 para avaliar oportunidades 
de melhoria para programas OSPR nacionais e regionais 
(Donohue et al., 2017; Pålsson, 2016; REMPEC, 2019, 
2021; REMPEITC, 2014, 2016).
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As nações latino-americanas também observaram 
que suas expectativas iniciais de fácil movimentação 
transfronteiriça de pessoal de resposta e equipamentos 
solicitados para apoiar a resposta a derramamentos não 
eram frequentemente atendidas. Consequentemente, 
elas desenvolveram diretrizes para melhorar o movimento 
transfronteiriço de equipamentos e pessoal durante uma 
emergência, com vistas à implementação e otimização 
de acordos de cooperação mútua (ARPEL, 2007).

Em muitos casos, a instigação e a manutenção de um 
nível adequado de preparação de OSR (seja de acordo 
com as melhores práticas internacionais ou não) tem 
sido responsabilidade do operador de instalação ou 
proprietário de projeto. Seu nível de experiência interna 
impulsiona os esforços para adquirir e sustentar a 
preparação em conjunto com os requisitos regulatórios 

pertinentes. Nesses casos, a competência e a eficácia do 
OSPR da instalação ou do projeto podem ser avaliadas 
por três fases operacionais (Figura 1) (Owens e Taylor, 
2007):

1. Fase de planejamento, durante a qual são 
desenvolvidos objetivos e estratégias e identificados 
os recursos de resposta;

2. Fase de implementação, na qual os diversos 
componentes de gestão e operação são adquiridos, 
montados, testados e exercitados; e

3.	Fase de Preparação Sustentada, que continua ao 
longo da vida do projeto à medida que os padrões 
são mantidos, monitorados e as melhorias são 
introduzidas.

 
 

Planejamento Conformidade
Avaliação de riscos
Desenvolvimento de 
estratégia

Fases

Implementação Aquisição de recursos
Treinamento
Avaliação de 
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Preparação
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Figura 1 - Noções básicas de preparação do plano de resposta  

(Fonte: adaptado de Owens e Taylor, 2007)

Três aspectos de preparação de resposta comuns às 
três fases do projeto são (i) gestão, (ii) operação, e 
(iii) avaliação. Cada um desses aspectos é igualmente 
importante e qualquer deficiência em algum deles afeta 
a adequação geral de um sistema de resposta.

Na fase de planejamento, vários elementos e 
componentes de um programa OSPR são construídos. 
Para organizações menores ou locais individuais,

•	 As informações são organizadas e são definidos 
os objetivos amplos de OSPR ou as condições 
operacionais,

•	 São identificados riscos e probabilidades de 

derramamento,

•	 É estabelecida uma estrutura de gestão e uma 
organização operacional adequada para cumprir 
estes objetivos,

•	 São desenvolvidas estratégias regionais e locais, e

•	 São preparados planos OSPR e outros documentos 
de apoio (mapas de sensibilidade ambiental, 
manuais de táticas, etc.).

Para os esforços regionais ou nacionais, essas tarefas 
podem ser desencorajadoras.
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Fundamentos legais e regulatórios em toda a 
amplitude de potenciais considerações OSPR devem 
ser estabelecidos e examinados. O cumprimento de 
tratados internacionais e/ou convenções internacionais 
pode ajudar a impulsionar o desenvolvimento da 
capacidade de resposta. Muitos tipos de organizações 
(indústria privada e/ ou governamental) têm requisitos 
OSPR ou necessidades de capacidade de resposta 
em vários locais e podem precisar abordar questões 
transfronteiriças para rápida imigração e processamento 
aduaneiro de pessoal e equipamentos.

Uma vez que os componentes da fase de planejamento 
estão em vigor, a fase de implementação começa com a 
aquisição e comissionamento de equipamentos, além de 
estabelecer meios para suporte logístico. Equipamentos 
e suprimentos são mais úteis quando localizados 
vantajosamente em rotas de transporte e pontos de 
acesso. O pessoal de gestão e as equipes de resposta 
local devem ser treinados. Os prestadores de serviços 
locais precisam ser contratados e identificados. Como 
parte da fase de implementação, o pessoal responsável 
pela implementação do OSPR deve ser oficialmente 
reconhecido e capacitado, e o plano OSPR deve ser 
testado através de exercícios (e resposta real, se 
aplicável) e avaliado independentemente como um todo. 
O objetivo é garantir que uma capacidade de resposta 
pretendida possa atender aos objetivos do plano OSPR e 
que permaneça em conformidade com os regulamentos, 
convenções e acordos aplicáveis.

Quando os organismos reguladores ou a gestão da 
indústria estão satisfeitos com o estado de preparação 
alcançado, então a terceira fase, a preparação 
sustentada, começa. Isto implica a provisão de 
recursos financeiros e estrutura de gestão para apoiar 
a preparação contínua. Uma avaliação periódica (por 
exemplo, anual) é realizada para garantir que os padrões 
sejam mantidos, os objetivos sejam atendidos e as 
melhorias sejam feitas. Por exemplo:

•	 O equipamento está sujeito a desgaste e precisa de 
manutenção, reparação ou substituição.

•	 Revezamento de pessoal introduzem novos 
operadores a uma equipe de resposta, portanto, o 
treinamento precisa ser fornecido.

•	 Nos níveis operacional e de gestão, os 
aprimoramentos de tecnologia podem melhorar a 
eficácia ou a eficiência da resposta, portanto, os 
ajustes devem ser apropriados para estratégias de 
resposta e táticas.

•	 Mudanças nas operações de instalações ou projetos 
e riscos de derramamento e probabilidades (riscos) 
podem representar novos desafios de resposta ou 
eliminar antigos.

•	 Há monitoramento periódico, avaliação e feedback 
de preparação e capacidade de resposta que 
identifica áreas para melhorias.

A forma como a preparação é verificada depende da 
competência dos organismos reguladores, do pessoal 
de auditoria e dos regulamentos de apoio. Na ausência 
de reguladores experientes e regulamentos de apoio, os 
organismos e instalações podem não gastar recursos 
financeiros ou de resposta suficientes para fornecer 

uma resposta de qualidade, embora existam exceções. 
Em contraste, organizações individuais ou locais podem 
desenvolver procedimentos, pessoal e equipamento para 
garantir preparação independente e sustentada. Tais 
expectativas podem não estar alinhadas com os riscos 
de derramamento a longo prazo e ser economicamente 
insustentáveis. Compartilhar riscos e custos entre 
organizações com a responsabilidade de responder a 
derramamentos pode ser uma boa escolha.

As iniciativas e publicações mencionadas acima servem 
claramente para antecipar a preparação para a resposta 
a derramamentos de óleo; no entanto, não constituem 
medidas ou orientações para uma lista abrangente de 
elementos que podem fazer parte do planejamento 
ou da avaliação de preparação. Como um documento 
sozinho não responde a derramamentos, a preparação 
da OSR é mais do que simplesmente um compilado 
de todos os elementos de um plano de derramamento. 
Os componentes humanos e operacionais de 
preparação também devem estar atualizados. Os 
planos OSPR são essencialmente orientação interna 
e documentos de referência a serem praticados e 
testados, além de serem melhorados ao longo do tempo 
à medida que as circunstâncias ou condições mudam. 
Quando devidamente desenvolvidos e apoiados por 
equipamentos e pessoal apropriados, os planos OSPR 
são um componente fundamental para a preparação. 
Estas diretrizes de avaliação OSPR visam a contribuir 
para a orientação recomendada para a implementação 
de programas de resposta a derramamentos de óleo e 
fornecer uma sinopse de cada parte da preparação para 
referência pela comunidade internacional de resposta a 
derramamentos de óleo.

Componentes do sistema de 
Avaliação de Planejamento e 
Prontidão de Resposta

Um produto-chave do planejamento e/ou avaliação de 
preparação da OSPR é a identificação de ações para 
corrigir deficiências ou componentes de resposta ausentes, 
incompletos ou inadequados. Além disso, o conteúdo 
dessas diretrizes pode ajudar no desenvolvimento de 
planos abrangentes de contingência OSPR. As Avaliações 
de Planejamento e Prontidão de Resposta (RP&RAs) são 
conduzidas em pontos fixos no tempo, mas se deseja 
ter a capacidade de resposta quando há riscos de 
derramamento; portanto, podem ser necessárias ações 
para incluir uma preparação economicamente sustentável. 
As ações também podem ser necessárias para cumprir 
os regulamentos governamentais, acordos de parceiros/
financeiros ou para que um sistema de resposta funcione 
corretamente em termos de questões gerenciais ou 
operacionais. A reação a quaisquer pontos levantados por 
uma revisão de RP&RA deve ser abordada de maneira 
a identificar como e quando as ações corretivas serão 
tomadas e fornecer um meio pelo qual esse processo 
será monitorado.

Uma revisão de RP&RA também pode identificar 
procedimentos para melhorar a resposta ao 
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derramamento. Por exemplo, um sistema de gestão e 
capacidade de resposta pode estar em conformidade 
com regulamentos e acordos, mas não pode usar 
a melhor tecnologia disponível (BAT) ou melhores 
práticas. Uma das melhores práticas é o uso da Net 
Environmental Benefit Analysis (NEBA) e/ou da Análise 
de Mitigação de Impacto de Derramamento (SIMA) para 
melhorar a tomada de decisões de resposta (Ipieca, 
2016, 2018). NEBA e SIMA ajudam a focar e acelerar a 
tomada de decisões, equilibrando as vulnerabilidades e 
sensibilidades dos recursos naturais (NEBA) e naturais 
e socioeconômicos (SIMA) selecionar estratégias de 
resposta preferenciais para determinados habitats ou 
seguir procedimentos reconhecidos de reabilitação da 
vida selvagem. Esses tipos de melhorias podem não ser 
exigidos pelos regulamentos, mas são realizados para 
melhorar a qualidade da resposta.

Os elementos OSPR listados aqui abrangem muitos 
aspectos da preparação para derramamento. Os 
componentes vão desde o desenvolvimento do plano, 
sua implantação, comissionamento de equipamentos 
de resposta, treinamentos de equipes de gestão e de 
resposta a derramamentos até a sustentabilidade da 
preparação de resposta. Esses elementos abordam 
aspectos que vão do planejamento e preparação 
multinacional até o nível nacional, local e de instalações. 
Os componentes apresentados são compilados a partir 
de diretrizes internacionais e nacionais, requisitos 
regulatórios em nível internacional e local e da 

experiência em resposta a derramamentos.

O foco desta compilação como um guia para a 
avaliação do planejamento e preparação de OSR está 
nas fases de emergência e subsequentes de resposta 
a derramamentos. As atividades de longo prazo, como 
remediação e monitoramento da recuperação, não 
estão incluídas neste guia, embora estejam claramente 
ligadas à resposta ao derramamento. A remediação e o 
monitoramento normalmente são uma parte importante 
dos processos de planejamento em acordo com os 
organismos ambientais e reguladores locais e nacionais. 
As atividades realizadas durante os primeiros estágios 
de resposta podem muitas vezes afetar os requisitos e 
atividades de limpeza a longo prazo. Essas atividades 
de longo prazo podem fazer parte do encerramento da 
resposta em partes do mundo.

Um total de 29 elementos são considerados fundamentais 
para o planejamento abrangente de resposta a 
derramamentos de óleo e preparação (Tabela 1). Cada 
elemento contém subelementos e outros detalhes para 
sua consideração. Os elementos são agrupados em dez 
categorias de sistemas RP&RA, alinhados com o aplicativo 
RETOS™. A informação é fornecida para descrever cada 
elemento e subelemento, além de apresentar questões e 
recomendações. Em alguns lugares, são feitas perguntas 
para solicitar mais considerações.
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Quadro 1 - Categorias e elementos de planejamento e avaliação de resposta a derramamentos

A.         Legislação, regulações e acordos

1.	 Legislação e regulações

2.	 Acordos Internacionais

B:	 Planejamento de contingência para derrames de óleo

3.	 Recursos em risco

4.	 Análise de risco de derramamentos

5.	 Minimização de riscos

6.	 Avaliação das opções de resposta, equipamentos e pessoal

7.	 Net Environmental Benefit Analysis e análises de mitigação de impacto de derramamentos

8.	 Fontes de informação especializada

9.	 Desenvolvimento do plano 

C:	 Coordenação de resposta

10.	 Sistemas de gerenciamento de respostas

11.	 Sistemas de notificações

12. 	 Comunicações externas  

D:	 Saúde, segurança e proteção

13.	 Segurança para os operadores e público

14.	 Proteção

E:	 Resposta operacional

15. 	 Controle da fonte, salvamento e combate a incêndio

16.	 Estratégias de resposta

17.	 Gerenciamento de resíduos

18.	 Afugentamento, recuperação, cuidado e reabilitação de fauna

F:	 Rastreamento, avaliação e gerenciamento da informação

19.	 Monitoramento, rastreamento e amostragem do derramamento

20.	 Avaliação de limpeza

21.	 Gerenciamento e acesso à informação

G:	 Logística

22.	 Logística

23. 	 Comunicações

24.	 Desmobilização

H:	 Considerações financeiras e administrativas

25.	 Finanças, administração e aquisições

26.	 Reclamações

I:	 Treinamentos e exercícios

27.	 Exercícios

28.	 Treinamentos

J:	 Sustentabilidade e melhorias

29.	 Sustentabilidade e melhoria
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O OSPR não é alcançado através de um único 
conjunto de tarefas. Em vez disso, a preparação evolui 
do reconhecimento da necessidade de preparação, 
da alocação de recursos para abordar a questão e da 

obtenção de participação. A preparação é um processo 
contínuo que requer esforço continuado, testes, avaliação 
e melhoria (Figura 2).

DEFINIR ALCANCE DO PLANEJAMENTO

Identificar e analisar 
os cenários de 
derramamento de 
óleo

Avaliar os 
desafios e 
riscos da 
resposta

Selecionar os 
cenários de 
derramamento 
de óleo

Cenários de planejamento selecionados

Desenvolvimento de 
cenários de 
planejamento de 
derramamento de óleo

Marco regulatório

Relacionamento com stakeholders

Estabelecer 
objetivos de 

resposta a 
cenários

Considerar 
opções de 

estratégia de 
resposta

Net Environmental 
Benefit Analysis 

(NEBA)

Opções de resposta avaliadas e definidas

Desenvolvimento
da estratégia

de resposta

Planejamento tático 
e identificação de 
recursos

Fornecimento 
escalonado de 
recursos

Elementos de 
resposta de 
apoio

Capacidade global de resposta definida

Determinação 
da capacidade 
de resposta

Desenvolver o plano de 
contingência ante derramamentos 
de óleo e compilar os documentos 

de apoio

Obter 
aprovação 

regulatória da 
empresa

Plano de contingência escrito e aprovado 

Plano de 
contingência 

escrito e aprovado 

Realizar treinamento 
e exercícios

Verificar a capacidade 
e os planos

Manter e melhorar

Implementação

Garantir que o alcance 
e os cenários do 

planejamento sigam 
sendo relevantes

Fomentar a 
melhoria contínua 
da capacidade e 

do plano

Manter o controle de 
documentos a competência 

do pessoal de resposta e dos 
equipamentos e instalações

Revisar e
atualizar

Figura 2 - Desenvolvimento do plano, implementação e melhoria são pilares do  
programa RP&RA (adotado da Ipieca, 2016) 



8  ·  Guia Internacional para Avaliação do Planejamento e Preparação de Resposta a Derramamentos de Óleo

O desenvolvimento de uma capacidade abrangente de 
resposta a derramamentos engloba todos os elementos, 
incluindo a indústria privada e o governo. A capacidade 
de resposta deve abranger operações que vão desde 
pequenas embarcações a transportadores terrestres, 
dutos, instalações de armazenamento e navios 
petroleiros. A legislação pode definir esses requisitos, 
mas ela deve ser aplicada para que o planejamento 
seja bem-sucedido. Muitas vezes a história nos deu 
uma dura lição quando há complacência na preparação 
para emergências. Planejamento de resposta a 
derramamentos, preparação, avaliação honesta e 
melhoria, são passos necessários para garantir que a 
atenção permaneça focada na preparação. Obviamente 
também deve existir um compromisso financeiro para 
financiar os esforços, equipamentos, treinamentos e 
exercício para manter um estado de preparo.

Um ponto de partida para a preparação da OSR está 
na legislação, regulamentação e convenções adotadas. 
Alternativamente, ou em conjunto com o anterior, os 
programas de resposta também podem estar vinculados 
a uma licença para operar obrigações; Compromisso 
Ambiental, Social e de Governança (ESG); e a movimentos 
estado por estado ou de base global para maior 
conscientização das obrigações ESG. Cada um desses 
aspectos define, com vários graus de detalhe, o cenário 
para o planejamento e preparação de derramamentos. 
Em alguns países em desenvolvimento, a preparação 
da OSR pode ser limitada a diretrizes legislativas gerais 
e nenhuma aplicação, deixando a tarefa de preparação 
da OSR nas mãos de pessoal inexperiente ou com 
conhecimento de apenas um aspecto da resposta. Em 
outras situações, os planos são elaborados e raramente 
revisados, e menos ainda testados e auditados por 
pessoal experiente. O equipamento pode ser adquirido 
com pouca compreensão de sua operação ou de como o 
equipamento funcionará em condições ambientais locais 
ou com os tipos de óleos que se lida tipicamente em uma 
área.

Dados os inúmeros componentes envolvidos na 
preparação da OSR, muitas partes interessadas podem 
participar de alguma parte do processo (por exemplo: 
mapeamento de sensibilidade, tráfego de embarcações, 
inspeções de instalações), mas podem não ter a visão 
completa da preparação da OSR. O pessoal envolvido 
em aspectos operacionais de preparação de resposta, 
como equipamentos e armazenamento, também 
raramente aprecia a gama de atividades associadas 
a uma resposta significativa. Portanto, um programa 
OSPR abrangente, normalmente terá a participação 
de uma ampla gama de origens e conhecimentos (por 
exemplo: advogados, legisladores, operadores, gerentes 
de recursos, cientistas, governo, indústria, organizações 
não-governamentais (ONGs), etc.).

As informações de referência necessárias para 
desencadear o planejamento incluem a identificação 
dos riscos de derramamentos; consequências de 
derramamentos, como impactos ambientais, sociais e 
econômicos; impactos em locais de importância cultural 
e estratégias para minimizar o risco de derramamento 
em si, bem como para mitigar as consequências do 
derramamento. Experiência em operações de manuseio 
de óleo, conhecimento de derramamentos históricos 
e programas de avaliação e gestão de riscos são 
fundamentais para definir adequadamente o alcance 
do esforço OSPR. É bastante diferente planejar 
derramamentos de uma fazenda de tanques ou em 

um terminal do que o planejamento de resposta para 
operações de embarcações, ou desenvolver planos e 
preparação a nível nacional, bilateral ou regional.

Uma vez que os riscos de derramamento e 
consequência são compreendidos, estratégias de 
resposta são consideradas para vários cenários. As 
estratégias de resposta podem envolver uma gama 
de diferentes técnicas. As vantagens, desvantagens e 
limitações das tecnologias de resposta precisam ser 
avaliados em termos da capacidade geral de mitigar 
os impactos do derramamento. Esse tipo de avaliação 
ajuda a definir circunstâncias em que uma tecnologia 
como o uso de dispersantes químicos pode oferecer 
um benefício líquido em comparação com as opções 
de monitoramento ou resposta mecânica. À medida que 
riscos, sensibilidades e estratégias de resposta são 
compilados, esses elementos são capturados como 
componentes essenciais dos planos de contingência de 
derramamento. O planejamento de contingência deve 
ser sistemático e integrado, do nível local ao regional. 
A consistência entre diferentes planos permite que a 
comunidade suporte uma resposta, independentemente 
da área ou nível de esforço necessário.

Um componente central do planejamento e 
implementação, é ter uma organização de gestão 
de resposta claramente definida, com papéis e 
responsabilidades bem compreendidos para dar 
resposta a emergências. A organização deve ser flexível 
e expansível, de modo que possa ser adaptada a uma 
resposta de nível de instalação ou mesmo uma resposta 
nacional. Para estas últimas, as organizações nacionais 
têm de ser particularmente flexíveis para se adaptar a 
qualquer tipo de derramamento que possa ocorrer no 
seu território ou ameaçá-lo, ter um sistema que possa 
ser interligado/integrado com outras organizações 
nacionais de gestão de desastres e que seja coerente 
com a organização administrativa/territorial. Linhas 
claras de comunicação dentro da organização de gestão 
de incidentes, bem como com partes externas, como 
o público e a mídia, e o fornecimento de ferramentas 
adequadas de comunicações ajudarão na coordenação, 
segurança e transparência na resposta. O Guia de 
Boas Práticas do Sistema de Gestão de Incidentes 
para a Indústria de Petróleo e Gás (Ipieca, 2014) traz 
mais detalhes sobre esse componente essencial de 
planejamento.

A resposta operacional ao derramamento inclui controle 
de fonte e atividades relacionadas; tecnologias de 
resposta convencionais, como recolhedores de óleo 
mecânicos (skimmers), barreiras de contenção, bombas 
e limpeza manual; e tecnologias alternativas, como o 
uso de dispersantes químicos. A OSPR eficaz exige que 
sejam definidas a aplicabilidade, os procedimentos e as 
limitações da técnica e que os recursos (equipamentos 
e pessoal competente (para operar com segurança o 
equipamento) e o suporte logístico (para transporte no 
tempo correto e sua implantação) estejam no lugar para 
cada tecnologia opcional da resposta. Cada tecnologia de 
resposta tem suas vantagens e desvantagens e implica 
diferentes fluxos de resíduos potenciais. Gerenciar o 
fluxo de resíduos durante a resposta a derramamentos 
pode ser um dos maiores gargalos nas operações de 
resposta a derramamentos. O cuidado e a reabilitação 
da vida selvagem também devem ser considerados 
como uma atividade a ser coordenada com a resposta 
ao derramamento. As boas práticas internacionais são 
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amplamente fornecidas através de uma Rede Global 
para animais oleados e devem ser consideradas nos 
programas OSPR.

A preparação da OSR no planejamento e implementação 
requer suporte desde a avaliação, monitoramento e 
amostragem até a tomada de decisão sobre limpeza, 
gerenciamento de dados, compartilhamento de 
informações e serviços logísticos e financeiros por meio 
da desmobilização. A definição de prioridades e objetivos 
de resposta requer observações de campo e contribuições 
durante a resposta. As ferramentas e procedimentos 
utilizados para a avaliação e as informações transmitidas 
para a gestão de derramamentos, mantidas em bases 
de dados, são a justificativa para as decisões de gestão.

A preparação e a eficácia sustentadas envolvem a 
manutenção da qualidade dos equipamentos, recursos 
e competências do pessoal, bem como um esforço 
contínuo para melhorar as capacidades de resposta. 
Os principais aspectos da preparação sustentada são 
treinamentos, exercícios, avaliação e implementação de 
recomendações, assim como o apoio da administração 
ou autoridades e fundos adequados. Em países com um 
ambiente regulatório bem desenvolvido, a competência 
de resposta e a preparação geralmente são monitoradas 
regularmente por avaliações de desempenho durante 
exercícios agendados com regularidade. Internamente, 
uma organização deve estar ciente da adequação da 
preparação e competência de resposta, mesmo na 
ausência de um órgão de monitoramento externo. Um 
programa de preparação OSPR deve incluir um processo 
de monitoramento ou auditoria pelo qual todos os níveis 
operacionais e de gestão são continuamente avaliados 
por meio de uma série planejada de atividades com 
cronogramas e prazos claramente definidos.

Uso deste Guia

Para Para cada um dos principais elementos OSPR 
listados aqui, podem existir fontes de informações 
disponíveis já elaboradas nos planos, que podem servir 
para avaliar se eles estão completos, ou pode ser 
necessário coletar informações para o desenvolvimento 
do plano ou preparação OSPR. As fontes de informação 
sugeridas para a maioria dos componentes são listadas 
em “Quem Abordar”.

A lista de elementos destina-se a ser flexível, de modo 
que possa ser usada pelo governo, indústria, instalações 
e/ ou operadores e possa ser aplicada de níveis locais 
a internacionais. Eles não devem ser vistos como 
prescritivos, mas sim como uma ferramenta de referência. 
Quanto mais sofisticado o programa OSPR, maior o 
número de elementos abordados e consequentemente 
avaliados. Nos casos em que o processo de capacitação 
está começando, menos elementos são abordados. O 
detalhe e o conteúdo em análise durante a avaliação 
OSPR podem mudar em contexto ou perspectiva 
dependendo das necessidades do usuário (por exemplo: 
revisão governamental da indústria, revisão da empresa 
e de suas instalações ou operações). Alguns elementos 
podem ou não ser aplicáveis a uma determinada 
avaliação OSPR; no entanto, a lista aqui se destina a 
fornecer a amplitude e a profundidade dos tópicos 
destinados à aplicabilidade global.

Este Guia inclui referências bibliográficas listadas após 
cada uma das categorias de RP&RA, nas seções 
da Caixa de Ferramentas, a maioria das quais possui 
hiperlinks para documentos de referência publicamente 
disponíveis verificados durante a elaboração desta 
publicação. Esses links são fornecidos para ajudar 
aqueles que usam a ferramenta ou buscam informações 
adicionais. O Apêndice A fornece uma “Lista de 
verificação do conteúdo dos planos de contingência de 
resposta a derramamento de óleo” com base em ARPEL 
(2005b) e IMO (2018), com outras considerações.

As informações apresentadas neste Guia se concentram 
nos assuntos que devem ser abordados durante o 
planejamento e a avaliação de capacidade da OSPR, 
seja ela conduzida internamente ou externamente. O 
modo como essas avaliações são conduzidas é outra 
questão. Existem diferentes definições possíveis de 
preparação pois há subjetividade inerente aos olhos 
de um avaliador. O aspecto evolutivo dos riscos de 
derramamento de óleo e a preparação de resposta 
ao longo do tempo (por exemplo: de mudança de 
pessoal, operações industriais, tratados e convenções 
internacionais, legislação e regulamentos e/ ou vontade 
política) precisam ser reconhecidos.
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A:	 Legislação, regulações e acordos

Elemento 1. Legislação e regulações
A avaliação da legislação e regulamentações existentes é necessária para definir os requisitos estipulados para o 
planejamento, preparação e resposta sustentada. Em alguns casos, a legislação ou regulamentações podem ser bastante 
específicos e resultar em requisitos explícitos para o conteúdo e/ ou formato de planos de contingência, atualizações, 
treinamentos, exercícios, etc. Este elemento deve avaliar a legislação e regulações existentes, sua profundidade e se 
existem mecanismos para sua implementação e aplicação.

Quem abordar: Legisladores, organismos reguladores, planos nacionais.

Subelementos incluem:

1.1	 Legislação Nacional 
Deve existir uma legislação nacional que estipule requisitos para OSPR e atribua responsabilidades. As preocupações com 
a passagem de navios-tanque, a passagem inocente (passagem autorizada de navios estrangeiros no mar territorial de 
um país) e as atividades não específicas de petróleo (por exemplo: navios não-tanque, empresas de energia, transporte) 
devem ser tratadas na legislação nacional.

1.1.1	 Autoridades nacionais para a ação de resposta a derramamentos no mar, em terra e para a gestão geral de 
emergências

1.1.2	 Autoridades nacionais responsáveis por um plano de contingência nacional, preparação de respostas e por 
solicitar ou prestar assistência

1.1.3	 Requisitos nacionais para capacidades e recursos de resposta

1.1.4	 Regimes nacionais de responsabilidade

1.2	 Regulamentação Nacional e Regional 
Devem existir regulamentações para apoiar a legislação. As regulamentações devem abranger todos os setores relevantes. 
Deve haver prazos definidos e requisitos específicos para cumprimento. Deve haver medidas de execução ou sanções por 
não cumprimento.

1.2.1	 Autoridades nacionais para ação de resposta e ativação do plano

1.2.2	 Autoridades nacionais para planejamento, revisão e aprovação de planos de contingência e mecanismos, táticas 
e produtos de resposta

1.2.3	 Requisitos de planejamento obrigatórios

1.2.4	 Critérios ou diretrizes de desempenho definidos

1.2.5	 Visão geral ampla dos riscos e vulnerabilidades nacionais

1.2.6	 Acordos e requisitos operacionais e de licenciamento

1.2.7	 Regulamentação sobre áreas e espécies protegidas e seu cumprimento 

1.2.8	 Requisitos de verificação, monitoramento e relatórios para operadores, embarcações e organizações de resposta

1.2.9	 Substâncias e circunstâncias abrangidas na resposta

1.2.10	 Processo de revisão e alteração de planos de contingência

1.2.11	 Integração de regulamentações nacionais com regulamentações regionais e locais

1.2.12	 Definição das responsabilidades para resposta, limpeza e restauração

1.2.13	 Definição de resposta escalonada ou crescente

1.2.14	 Organogramas para resposta escalonada ou crescente

1.2.15	 Descontaminação

1.2.16	 Multas, taxas e licenças ambientais

1.2.17	 Atos ilícitos e responsabilidades

1.2.18	 Infraestrutura de apoio (por exemplo: autorizações de desembarque, utilização de estradas, acesso a terrenos 
públicos e privados, passagem segura)

1.2.19	 Reembolso por serviços de resposta

1.2.20	 Compensação por danos e prejuízos

1.2.21	 Planejamento de contingência comum

1.2.22	 Sistemas de notificações em comum

1.2.23	 Análise de risco em comum

1.2.24	 Gestão conjunta da informação

1.2.25	 Requisitos para restauração de áreas impactadas
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Elemento 2. Acordos Internacionais
O planejamento e a preparação geralmente abrangem questões mais amplas do que um único país. Este elemento 
deve avaliar quais os acordos que foram adotados em um contexto regional entre vários países e quais convenções 
foram adotadas em nível nacional. O marco de resposta que está sendo avaliado deverá ajustar-se ao contexto das 
convenções adotadas. As informações para este elemento requerem revisão e atualizações à medida que novos acordos 
ou convenções são adotados ou ratificados.

Quem abordar: Legisladores, planos nacionais, organizações internacionais (IMO, por exemplo), países vizinhos, comitês 
de coordenação intergovernamental.

Subelementos incluem:

2.1	 Convenções Internacionais
Acordos ou convenções internacionais, especialmente aqueles como a Convenção OPRC, o Protocolo HNS e a MARPOL 
têm requisitos associados para planejamento e preparação. Se um país for signatário desses acordos, deverá haver 
mecanismos para exigir e fazer cumprir o planejamento e a preparação.

2.1.1	 Convenção OPRC 1990 

2.1.2	 Protocolo OPRC-HNS 2000

2.1.3	 Convenção MARPOL 73/78 

2.1.4	 Convenção sobre a Prevenção da Poluição Marinha por Despejo de Resíduos e Outras Matérias 1972 (Convenção 
de Londres)

2.1.5	 Protocolo relativo à intervenção em alto mar em casos de poluição por substâncias que não o petróleo, 1973

2.1.6	 Outras Convenções Internacionais de Compensação (por exemplo: Protocolo da Convenção Internacional sobre 
Responsabilidade Civil por Danos de Poluição por Óleo - CLC 1992, Protocolo da Convenção Internacional sobre 
a Criação de um Fundo Internacional de Compensação por Danos por Poluição por Óleo 1992, Convenção 
internacional sobre responsabilidade civil por danos por poluição com óleo bunker - Bunker 2000, etc.)

2.2	 Convenções Regionais
Devem ter sido adotadas convenções regionais que especifiquem a forma como os países participarão conjuntamente na 
resposta aos derramamentos (por exemplo: Acordo de Bonn, Comissão de Proteção do Ambiente Marinho do Báltico (HELCOM) 
Convenção para a Proteção e o Desenvolvimento do Ambiente Marinho da Região do Grande Caribe (Convenção de Cartagena), 
Convenção para a Proteção do Ambiente Marinho e da Região Costeira do Mediterrâneo (Convenção de Barcelona), etc.). Os 
planos de contingência regionais, nacionais e de área também devem refletir as condições destes acordos.

2.2.1	 Programas marítimos regionais do PNUMA – Atualmente, 146 países participam de 18 programas marítimos 
regionais estabelecidos com o apoio do PNUMA: Mar Negro, Cáspio, Grande Caribe, África Oriental, Sudeste 
Asiático, Área Marítima ROPME (Região do plano de ação do Kuwait), Mediterrâneo, Pacífico Nordeste, Pacífico 
Noroeste, Mar Vermelho, Golfo de Áden, Sul da Ásia, Pacífico Sudeste, Pacífico e África Ocidental e Central. Os 
programas marítimos regionais funcionam através de um plano de ação. Na maioria dos casos, o plano de ação 
é sustentado por um marco jurídico sólido sob a forma de uma convenção regional e protocolos associados sobre 
problemas específicos. O trabalho dos programas marítimos regionais é coordenado pela Seção dos Mares Regionais 
do PNUMA, com sede em Nairóbi. As Unidades de Coordenação Regional (RCUs), muitas vezes auxiliadas por 
Centros de Atividades Regionais (RACs), supervisionam a implementação dos programas e aspectos dos planos 
de ação regionais, tais como emergências marinhas, gestão de informação e monitoramento da poluição.

2.3	 Acordos Internacionais
Os acordos internacionais podem definir como os países podem cooperar e apoiar-se mutuamente nos esforços de 
preparação para a resposta ao derramamento. Nesse caso, as capacidades de resposta existentes devem refletir esses 
acordos e suas limitações.

2.3.1	 Acordos de resposta, notificação de derramamento e ativação do plano

2.3.2	 Iniciativas de planejamento conjunto

2.3.3	 Tecnologias de resposta aceitas

2.3.4	 Processo de despacho aduaneiro

2.3.5	 Questões sanitárias e de imigração transfronteiriça para os operadores

2.3.6	 Licenças de aviação civil (sobrevoo, aterrissagem, voos de baixa altura)

2.3.7	 Autorizações de trabalho

2.3.8	 Indenização e responsabilidades dos operadores de derramamento

2.3.9	 Licenças de trabalhos com segurança

2.3.10	 Transporte de óleo recuperado, HNS, resíduos oleosos ou outros resíduos de derramamento (por exemplo: 
Convenção de Basileia para transporte de óleo e materiais perigosos - http://www.basel.int/convention/about.html)

2.3.11	 Transporte de equipamentos contaminados

2.3.12	 Licenças ou acordos de eliminação e capacidades de reciclagem
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B:	 Planejamento de contingência para derramamentos de óleo

Elemento 3. Recursos em risco11

Uma parte fundamental do planejamento da OSPR é a identificação de recursos em risco (aqueles potencialmente 
expostos aos efeitos de um derramamento e que seriam afetados), o que muitas vezes é feito como parte do mapeamento 
de sensibilidade de recursos naturais. Este esforço geralmente requer a participação de vários níveis de governo (nacional, 
regional e local) e de potenciais partes interessadas afetadas; no entanto, raramente participam todas as partes relevantes 
envolvidas no processo. Idealmente, identificar recursos em risco é um esforço conjunto entre os setores privado e público 
que engloba diferentes participantes em pontos apropriados.

Quem abordar: Organismos reguladores, especialistas, gestores de recursos naturais, planos OSPR, instalações 
(avaliações de base)

Subelementos incluem:

3.1	 Recursos naturais
Os recursos naturais incluem temas como habitat, parques, flora e fauna, e se estes são estabelecidos e definidos a 
nível internacional (por exemplo: áreas marítimas particularmente sensíveis (PSSAs - designação IMO, Patrimônio 
Natural da Humanidade - designação das Nações Unidas, ou sítios Ramsar, zonas úmidas de importância internacional), 
a nível regional ou local. Além de identificar esses recursos, deve haver um julgamento sobre sua vulnerabilidade a 
derramamentos de óleo (ou seja, eles estão expostos a derramamentos? Até que ponto eles poderiam ser afetados? 
Eles vão se recuperar?). Devem ser consideradas informações sobre mudanças sazonais e uso humano. Fornecer dados 
prontamente para os operadores geralmente é responsabilidade do pessoal responsável por manter as bases de dados 
atualizadas. É claramente preferível usar diretrizes padronizadas de mapeamento e apresentação (por exemplo: ARPEL, 
1997; Ipieca, 2013; NOAA, 2019) que facilitam o compartilhamento de informações entre países e regiões.

3.1.1	 Zonas marítimas particularmente sensíveis (PSSAs - UN Designation)

3.1.2	 Espécies valiosas ou ameaçadas de extinção

3.1.3	 Parques Nacionais

3.1.4	 Santuários

3.1.5	 Mapeamento da distribuição, abundância e sazonalidade

3.1.6	 Designação de habitats prioritários para a flora e a fauna

3.1.7	 Identificação e priorização de áreas sensíveis para proteção/prevenção

• Participação das partes interessadas

• Abordagem metodológica

3.1.8	 Designação dos órgãos responsáveis por recursos

3.1.9	 Designação da informação científica disponível

3.1.10	 Caracterização e mapeamento da linha costeira, por exemplo: Índices de Sensibilidade Ambiental (ISAs) ou 
similar; segmentação da linha costeira (para levantamento)

3.2	 Recursos humanos e sociais
Áreas importantes para uso humano e social dentro de uma zona de risco de derramamento também devem ser 
consideradas. Exemplos a serem considerados para áreas sensíveis ou recursos em risco incluem:

3.2.1	 Áreas de subsistência e exploração

3.2.2	 Áreas ou locais identificados pelas autoridades designadas

3.2.3	 Espécies para fins comerciais

3.2.4	 Lugares históricos, culturais e arqueológicos

3.2.5	 Populações humanas e vulnerabilidade

3.2.6	 Entradas de água

• Potável (incluindo poços)

• Para atividade agrícola

• Industrial

3.2.7	 Aquíferos

3.2.8	 Indústrias (por exemplo: portos, docas, transporte)

3.2.9	 Turismo e outras atividades comerciais

3.2.10	 Zonas agrícolas

1 Link para GERENCIAMENTO E ACESSO À INFORMAÇÃO, elemento 21 e FONTES DE INFORMAÇÃO ESPECIALIZADA, elemento 8.
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3.3	 Apresentação de Informações
As informações devem estar disponíveis para o desenvolvimento do plano de contingência e para uso em formato adequado 
(papel e eletrônico) em situações de emergência. Estas informações devem ser claramente apresentadas e mantidas. 
Esses recursos também podem incluir o mapeamento de características relevantes para a resposta a derramamentos 
(área potencial de armazenamento de resíduos, estoques de equipamentos, postos de comando de incidentes, instalações 
médicas, acesso à costa, etc.)

3.3.1	 Mapas de sensibilidade ou vulnerabilidade

3.3.2	 Sistemas GIS

3.3.3	 Abordagens padronizadas para apresentação de informações e dados em mapas 

3.3.4	 Guardiões da informação

3.3.5	 Disponibilidade de informações para uso e referência durante emergências (por exemplo: está disponível na 
Internet? Publicamente disponível? Proprietário? Somente digital? Apenas cópia impressa?) 

3.3.6	 Atualização (por exemplo: as informações estão atualizadas? Quando foi a última revisão? Que organização é 
responsável por manter as informações atualizadas?)

Elemento 4. Análise de risco de derramamentos
Um passo natural no planejamento é identificar riscos de derramamento e, em seguida, compará-los com recursos em risco 
(ver RECURSOS EM RISCO, elemento 3). A análise de risco de derramamentos (probabilidade de um derramamento e 
nível de consequências dele) é um passo essencial para definir claramente os níveis de planejamento de resposta ou graus 
de resposta adequados. Quando definidos em níveis apropriados, os cenários para a análise de risco de derramamentos 
podem ser usados para desenvolver estratégias e táticas de proteção, além de definir prioridades de resposta de acordo 
com a magnitude do derramamento.

Quem abordar: Organismos reguladores, indústria petrolífera, indústria naval, planos nacionais, usuários/importadores de 
produtos petrolíferos (por exemplo, centrais elétricas)

Subelementos incluem:

4.1	 Fonte de derramamento
Deve haver uma definição da frequência ou probabilidade de derramamentos por fonte. Deve haver informação disponível 
para categorizar os derramamentos, por exemplo, em três níveis: mais provável (Nível 1), máximo provável (Nível 2), e 
pior cenário (Nível 3) de derramamentos. Estes devem ser refletidos em documentos de planejamento e preparação. As 
fontes e os cenários de derramamento devem refletir os tipos de óleo apropriados, o comportamento de derramamento 
antecipado e os volumes de derramamento.

4.1.1	 Tipos de óleo

4.1.2	 Volumes de óleo

4.1.3	 Transporte e armazenamento de óleo

4.1.4	 Refinamento de óleo

4.1.5	 Exploração e produção de óleo

4.1.6	 Carga e descarga (por exemplo: navio de/para terra, entre embarcações (FPSO, FSO, abastecimento de 
combustível), amarrações no mar, vagões ferroviários, etc.)

4.1.7	 Sistemas de transporte e vulnerabilidades

• Sistemas de controle e/ou monitorização do tráfego de navios (por exemplo: VTS)

• Infraestrutura (antiguidade)

• Embarcações em passagem inocente

• Aeroportos e ferrovias

4.1.8	 Atividades e locais de tratamento e eliminação de resíduos

• Armazenamento e manuseio inadequados podem ser uma causa secundária de   derramamentos

4.1.9	 Terrorismo ou ameaças de derramamento intencional

4.1.10	 Análise e probabilidade de potencial

4.1.11	 Bases de dados estatísticas

• Deve haver uma fonte de dados local-regional sobre derramamentos, fontes, causas e informações relacionadas 
para definir padrões de planejamento aplicáveis.

• Deve haver dados estatísticos nacionais ou internacionais utilizados para definir o alcance do plano e seus 
níveis de planejamento. (Por exemplo: estatísticas de derramamento de dutos API e CONCAWE, estatísticas 
de derramamento de petroleiros ITOPF, dados liberados de derramamento governamentais e comerciais, 
Guarda Costeira dos EUA). 
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4.2	 Condições de Operação
Os riscos de derramamento identificados devem considerar condições operacionais prevalecentes e extremas para 
cenários críticos, incluindo fatores ambientais, climáticos e riscos naturais. Os riscos de derramamento também devem 
considerar cenários de incidentes extremos (por exemplo: intervenção terrorista e danos à infraestrutura).

4.2.1	 Condições de funcionamento típicas (incluindo navios)
4.2.2	 Furacões/tempestades/tempo severo

4.2.3	 Gelo/neve

4.2.4	 Terremotos e falhas

4.2.5	 Deslizamentos de terra

4.2.6	 Riscos de navegação (cardumes, recifes, zonas de convergência de tráfego de embarcações ou problemas de 
passagem inocentes)

4.2.7	 Perigos naturais (tsunami, vulcões, zonas de inundação, etc.) e perigos de origem humana

4.2.8     Limites às operações de rotina

4.3	 Áreas de Potencial Cobertura de Derramamento
A extensão geográfica dos cenários potenciais de derramamento deve ser definida no contexto das condições ambientais 
sazonais (por exemplo: ventos, correntes, gelo, etc.). Os locais potenciais de extensão e influência de derramamentos de 
óleo devem ser definidos para cenários identificados em uma análise de risco. O grau de planejamento e o esforço de 
preparação devem ser proporcionais aos locais de potenciais fontes de derramamento, áreas dentro das trajetórias para 
determinados tempos de resposta e recursos que possam estar em risco. Grande parte das informações necessárias para 
este componente requer capacidade de modelagem e/ou análise do destino, trajetória e efeitos do óleo, especialmente 
para derramamentos na água. Os derramamentos no interior ou em terra têm normalmente uma distribuição geográfica 
menor do que os derramamentos costeiros/marinhos.

4.3.1	 Escenarios 4.3.1	 Cenários de derramamento (níveis de resposta)

4.3.2	 Trajetórias de superfície (as potenciais áreas de influência de derramamento de óleo estão definidas para os 
cenários identificados a partir da análise de risco?)

4.3.3	 Trajetórias subsuperficiais (para lançamentos submarinos, explosões ou vazamentos e/ou óleo submerso ou afundado)

4.3.4	 Modelagem estocástica (ou seja, estudos de probabilidade baseados em muitos cenários de derramamento)

4.3.5	 Previsão em tempo real

4.3.6	 Análise retrospectiva para encontrar locais de derramamentos misteriosos ou para outros fins

4.3.7	 Caracterização do óleo

• As propriedades do(s) óleo(s) devem ser bem definidas para que o destino do óleo derramado em diferentes 
condições ambientais possa ser avaliado (por exemplo: o óleo pode flutuar, afundar, evaporar em 24 horas, etc.)

4.3.8	 Destino do óleo e modelagem de efeitos

• Intemperismo do óleo sob condições ambientais normais e/ou adversas

• A modelagem incorpora potencial impacto do derramamento sobre os recursos (os resultados podem ser 
combinados com RECURSOS EM RISCO, elemento 3).

Elemento 5. Minimização de riscos
Muitas medidas possíveis podem ser tomadas para reduzir os perigos e riscos de derramamento. Este elemento aborda 
como os derramamentos podem ser evitados, os riscos de derramamento minimizados, bem como minimizar o impacto 
potencial através da resposta planejada com antecipação. Algumas ou todas essas medidas de mitigação já podem ser 
levadas em consideração durante a análise de risco.

Quem abordar: Organismos reguladores, indústria de óleo (ou recursos técnicos específicos para a indústria de manuseio 
de óleo (por exemplo: CONCAWE, API, etc.)), organizações internacionais (por exemplo: IMO, OCIMF), planos nacionais.

Subelementos incluem:

5.1	 Abordagens de Prevenção
Devem existir requisitos legais, incluindo legislação, regulamentações e políticas de licenciamento para reduzir o risco e/
ou as consequências de um derramamento.

5.1.1	 Regulamentações e legislação

5.1.2	 Controle e classificação de Estado/bandeira

5.1.3	 Licenciamento

5.1.4	 Inspeções

5.1.5	 Procedimentos do Guia Internacional de Segurança Operacional para Navios Petroleiros e Terminais (ISGOTT)
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5.1.6	 Normas ISO 

5.1.7	 Requisitos da embarcação

5.1.8	 Rebocadores

5.1.9	 Requisitos para tipos de instalações/ativos (por exemplo: duto, refinaria, plataformas de petróleo (em terra e no 
mar), tipos de embarcações, instalações de armazenamento, tipos de veículos, terminais marítimos, etc.)

5.2	 Procedimentos de prevenção adotados
Os procedimentos devem ser claramente definidos e aplicados para reduzir o tamanho e a frequência dos incidentes. O 
projeto de instalação e os procedimentos operacionais também podem ajudar a reduzir ou eliminar incidentes.

5.2.1	 Políticas e procedimentos internos
5.2.2	 Melhores práticas adotadas (por exemplo: controles de bandeira de Estados em navios e de Sociedades 

Classificadoras de Navios)
5.2.3	 Separação do tráfego de navios e zonas de proteção
5.2.4	 Calado e Procedimentos de entrada no porto
5.2.5	 Controle do porto pelo Estado
5.2.6	 Revisões, manutenção e inspeções de projetos de instalações
5.2.7	 Melhores práticas adotadas (projeto, construção e manutenção)
5.2.8	 Instalação prévia de barreiras de contenção em pontos de carga/descarga de óleo em instalações, portos e 

outros locais de transferência
5.2.9	 Contenção secundária e terciária
5.2.10	 Inspeções de navios pré-contratuais (verificação)

5.3	 Treinamentos
Devem existir requisitos ou políticas para garantir que o pessoal de resposta designado seja treinado e competente. Devem 
existir requisitos e/ou políticas para ajudar a manter a competência em medidas de prevenção de derramamentos. Tais 
treinamentos seriam adicionais aos treinamentos OSPR (ver EXERCÍCIOS, elemento 27).

5.3.1	 Elementos de treinamento de prevenção definidos
5.3.2	 Frequência definida de treinamentos e simulados
5.3.3	 Auditorias e controles

5.4	 Resposta planejada previamente 
Las medidas de emergencia, como los planes de respuesta al primer impacto, deben estar predefinidas para reducir la As 
medidas de emergência, como os planos de resposta ao primeiro impacto, devem ser definidas previamente para reduzir o 
número e o tipo de efeitos potenciais de um derramamento. Os equipamentos devem ser dispostos previamente. Os planos de 
contingência devem ser desenvolvidos previamente, abrangendo todos os tipos de derramamentos, chegando até os de alto 
risco. Os possíveis locais de refúgio devem ser identificados e devem ser criados procedimentos para a sua implementação.

5.4.1	 Equipamentos dispostos previamente e/ou elaboração prévia de planos para locais definidos com alto risco de 
derramamento

5.4.2	 Possíveis locais de refúgio

Em novembro de 2003, a Assembleia IMO adotou duas resoluções que abordam a questão dos locais de refúgio 
para navios em perigo:

• A.949(23), Diretrizes relativas aos locais de refúgio para navios que necessitam de assistência - destinadas a 
serem utilizadas quando um navio necessita de assistência, mas a segurança de vidas não está envolvida. Quando 
a segurança de vidas estiver envolvida, as disposições da Convenção SAR devem continuar a ser seguidas.

• A.950(23), Serviços de Assistência Marítima (MAS) - recomenda que todos os Estados costeiros estabeleçam 
um serviço de assistência marítima (MAS). A principal finalidade seria receber os vários relatórios, consultas e 
notificações para monitorar a situação de um navio.

5.4.3	 Controles iniciais de derramamento

• Controle de origem

• Procedimentos de fechamento

• Iluminação e transferências de emergência

Elemento 6. Avaliação das opções de resposta, equipamentos e pessoal
Este elemento aborda a existência de processos e procedimentos para verificar quais opções de resposta podem exigir 
autorização governamental antes de sua implementação. Na maioria dos países, a resposta mecânica ou manual não 
precisa de nenhuma autorização, enquanto o uso de dispersantes químicos, queima in situ, ou o uso de outros agentes 
de tratamento/limpeza se faça necessário. A chave é definir quais requisitos podem existir e qual processo deve ser usado 
para avaliação.

Quem abordar: Organismos reguladores, planos nacionais, cientistas e legisladores ambientais, especialistas em 
tecnologias.
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Subelementos incluem:

6.1	 Requisitos Regulatórios/Legislativos
Um processo de Avaliação de Risco Ambiental (ERA), Net Environmental Benefit Analysis ou Avaliação de Mitigação 
de Impacto de Derramamento (NEBA/SIMA) deve ser realizado para decidir se uma tecnologia de resposta específica 
é preferível ou mais adequada para condições e locais específicos. Quaisquer restrições para o uso da tecnologia (por 
exemplo: tempo de derramamento, tipo de óleo, clima, água, temperatura) devem ser identificadas e definidas. Também 
devem ser definidas as condições em que os potenciais impactos ambientais de uma determinada tecnologia devem ser 
previstos (por exemplo: possíveis impactos na fauna e na flora, uso sazonal dos habitats). Deve haver um processo para 
aprovação prévia durante as fases de planejamento de contingência e para aprovação rápida durante um incidente.

6.1.1 	 Designação da autoridade decisória

6.1.2	 Sistema de determinação ERA/NEBA/SIMA 

6.1.3	 Condições para o uso da tecnologia de resposta (por exemplo: tempo de derramamento, tipo de óleo, clima, água, 
temperatura) (guia de decisão ou diagrama de fluxo)

6.1.4	 Condições para análise de impactos ambientais da tecnologia de resposta (por exemplo: impactos na fauna e 
flora, uso sazonal de água e linha costeira)

6.1.5	 Processo de aprovação prévio e ágil na fase de planejamento (por exemplo: áreas previamente designadas e/ 
ou não aprovadas para aplicação de dispersantes na coluna d’água ou em manchas superficiais, ou queima 
controlada na água, em pântanos e em terra)

6.1.6	 Processo para aprovação de emergência durante derramamento (por exemplo: modelo em vigência para solicitar 
autorização)

6.1.7	 Protocolos de monitoramento para efeitos e eficiência durante derramamento

6.1.8	 Desenvolvimento de algoritmo para avaliar até que ponto os programas de tecnologias de resposta alternativas 
estão atendendo aos requisitos

6.2	 Tecnologias que requerem avaliação
As principais opções de resposta ao derramamento são mecânicas, química (dispersantes e outros agentes de tratamento), 
queima, monitoramento e observação e biorremediação.  Monitoramento e observação, que envolvem rastreamento ativo e 
possível amostragem, devem ser diferenciados da recuperação natural, sendo esta última considerada uma opção de tratamento.

Devem existir produtos e tecnologias aprovados para uso em caso de derramamentos. Os requisitos regulamentares 
para avaliar esses produtos e tecnologias devem estar bem definidos. Eles devem ter sido testados e aprovados (no país 
ou em outro lugar). Organismos qualificados e autoridades técnicas devem ter sido identificadas para participação no 
processo de aprovação. Os protocolos de aprovação devem ser definidos, acordados e testados. As organizações também 
devem considerar quando uma resposta mais passiva é necessária devido a preocupações ambientais ou de segurança. 
Os critérios para monitorização e observação dos derrames devem ser acordados. Deve haver uma lista de produtos 
aprovados com instruções para a apresentação e avaliação de novas técnicas ou produtos.

6.2.1	 Metodologia para avaliação de tecnologia

	 Exemplos de tecnologias para as quais esses tipos de avaliações podem ser feitos são:
•	 Dispersantes

•	 Absorventes sintéticos e/ou soltos

•	 Agentes de biorremediação 

•	 Limpadores de linhas costeiras e margens 

•	 Aglutinantes

•	 Desemulsificantes 

•	 Elastificadores - Gelatinizantes 

•	 Solidificadores 

•	 Agentes de queima 

•	 Produtos de ignição

6.2.2	 Programas de pesquisa e desenvolvimento existentes

6.2.3	 Designação de organismos e autoridades técnicas para participação

6.2.4	 Sistema de documentação para determinação

6.2.5	 Produtos

6.2.6	 Cronograma de produtos aprovados, publicados e disponíveis para interesses comerciais 

6.2.7	 Técnicas
•	 Contenção e recuperação mecânica

•	 Dispersantes (superficiais e na coluna d’água)
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•	 Queima controlada in situ

•	 Biorremediação

•	 Tratamento químico

Elemento 7. Net Environmental Benefit Analysis e análises de mitigação de impacto de derramamentos
Um aspecto fundamental do planejamento e resposta de derramamento é a compreensão clara das vantagens e 
desvantagens de diferentes estratégias e técnicas de resposta (veja as diretrizes da Ipieca (2016, 2018) uma sinopse). Os 
trabalhos no âmbito deste elemento devem verificar se o NEBA ou o SIMA foram realizados nas fases de planejamento e 
se o NEBA/SIMA pode ser utilizado no momento de um derramamento.

Quem abordar: Especialistas ambientais, especialistas em tecnologia, organismos reguladores, partes interessadas.

Subelementos incluem:

7.1	 Requisitos Regulatórios
Os regulamentos devem indicar quando é necessário o NEBA/SIMA. Devem ser especificados procedimentos, 
participantes, tecnologias e situações a serem analisadas.

7.1.1	 Requisitos mínimos de metodologia

7.1.2	 Aplicabilidade

7.1.3	 Autoridades designadas

7.2	 NEBA/SIMA prévia ao derramamento
Se a abordagem NEBA/ SIMA for adotada, ela deve ser usada como parte do processo de planejamento para avaliar 
cenários e potenciais estratégias e tecnologias aplicáveis (por exemplo: para definir em que condições ou configurações 
o uso de dispersante pode ser a técnica preferida ou, ao contrário, a alternativa para evitar ou utilizar em um local 
determinado). As estratégias de resposta no planejamento de OSPR devem refletir os resultados do NEBA/SIMA. O 
processo NEBA/SIMA e suas conclusões devem facilitar a tomada de decisões oportuna durante a resposta, de modo que 
técnicas e táticas selecionadas possam ser implementadas em tempo hábil e dentro da janela de oportunidade.

7.2.1	 Definição da metodologia para coleta de dados (por exemplo: bases de dados disponíveis, painéis de especialistas, etc.)

7.2.2	 Modelagem de destino, resposta, trajetórias, impactos preditivos

7.2.3	 Cenários definidos a partir da análise de risco (link para ANÁLISE DE RISCO DE DERRAMAMENTOS, elemento 4)
• Dados ambientais

• Recursos em risco

7.2.4	 Definição da metodologia para análise comparativa
•	 Aqui deve haver uma abordagem definida e aceita para a realização de NEBA ou SIMA (por exemplo, sistema 

NOAA_USCG Análise de Risco Ambiental – ERA -).

7.2.5	 Comparação de impactos relativos para diferentes opções e tecnologias de resposta

7.2.6	 Estratégias de planejamento devem ser adotadas para refletir os resultados da NEBA/SIMA.

7.3	 NEBA/SIMA no momento do derramamento
Em alguns casos, um cenário pode não ter sido avaliado durante a fase de planejamento. Alternativamente, uma decisão 
sobre as técnicas aplicáveis pode ser adiada no momento de um derramamento para avaliar condições específicas. Deve 
haver um processo para avaliar os prós e contras das opções de resposta no momento de um derramamento. Por exemplo, 
uso de queima in situ controlada perto de áreas povoadas ou dispersantes perto da costa.

7.3.1	 Aplicabilidade (se e quando NEBA ou SIMA for preferida)

7.3.2	 Autoridades designadas e participantes

7.3.3	 Metodologia definida para análise comparativa (por exemplo: sistema NOAA_USCG ERA)

Elemento 8. Fontes de informação especializada
O acesso a informações especializadas para planejar uma resposta ou consultar durante um incidente é importante e pode 
estar limitado pelo tempo. Um aspecto do planejamento é identificar fontes de informação especializada e especialistas no 
assunto (SMEs)

Quem abordar: Especialistas podem ser indivíduos, empresas, organizações não governamentais (ONGs), organizações 
de resposta a derramamentos de óleo (OSROs) ou organizações governamentais.

Subelementos incluem:
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8.1	 Suporte de Planejamento22

As informações especializadas normalmente foram coletadas, analisadas e incorporadas aos elementos anteriores como 
etapas na fase de desenvolvimento do plano OSPR. Devem ser identificadas fontes de especialistas locais, regionais e 
internacionais. Eles devem ser usados durante o planejamento de contingência e podem ser chamados durante a resposta 
a emergências em derramamentos, nesse caso eles normalmente ajudarão como especialistas técnicos na seção de 
planejamento de um Sistema de Gestão de Incidentes (SGI). Devem existir procedimentos para acelerar a sua participação.

8.1.1	 Método de identificação de apoio científico

8.1.2	 Método de utilização de apoio científico

8.1.3	 Fontes científicas internacionais e nacionais designadas

8.1.4	 Funções de apoio científico

•	 P & D

•	 Flora e fauna

•	 Operações de engenharia

•	 Dispersantes

•	 Queima in situ

•	 Remediação, modelagem

•	 Trajetórias

•	 Monitoramento

•	 Amostragem, teste

8.1.5	 Método de revisão das fontes de apoio científico

8.1.6	 Testes e integração do suporte científico

8.2	 Áreas temáticas especializadas33

Especialistas e fontes de informação para assuntos específicos são muitas vezes necessários no momento de um 
derramamento. Os planos e ferramentas OSPR (por exemplo: guias de campo, cartões e cartazes) para os operadores 
devem incluir informações de contato e, possivelmente, até contratos para PMEs.

8.2.1	 Serviços

•	 Salvamento

•	 Higiene industrial

•	 Saúde pública

•	 Meteorologia

•	 Apoio científico

•	 Oceanografia e hidrologia

•	 Engenharia

•	 Solos

•	 Apoio ambiental

•	 Preocupações exclusivas de segurança

•	 Laboratórios pré-qualificados

•	 Gestão de incidentes

•	 Resposta ao derramamento

8.2.2	 Base de dados de especialistas no assunto

Base de dados de especialistas e serviços especializados

Base de dados de condições de linha de base

Métodos para atualizações e manutenção de base de dados

2 Link para alguns elementos: RECURSOS EM RISCO, elemento 3; ANÁLISE DE RISCO DE DERRAMAMENTO, elemento 4; AVALIAÇÃO DE OPÇÕES 
DE RESPOSTA, EQUIPAMENTOS E PESSOAL, elemento 6; AVALIAÇÃO DE LIMPEZA, elemento 20; GERENCIAMENTO E ACESSO À INFORMAÇÃO, 
elemento 21, etc.
3  Link para GERENCIAMENTO E ACESSO À INFORMAÇÃO, elemento 21.
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Elemento 9. Desenvolvimento do plano
O planejamento da resposta aos derramamentos deve ser abordado nos níveis de planejamento adequados, dos locais 
aos internacionais. Os planos de emergência devem descrever as inter-relações entre esses níveis. Os equipamentos de 
resposta e de apoio devem estar identificados. As responsabilidades e funções devem ser identificados. As opções para 
mobilização progressiva (ou escalonada) de recursos de apoio adicionais devem estar disponíveis.

O conteúdo dos planos de contingência de derramamento de óleo, ou resposta, abrange muitos dos elementos discutidos 
aqui. O Apêndice A deste Guia fornece uma matriz de elementos de planejamento de contingência compilada a partir de 
diversas fontes, incluindo IMO (2018), Ipieca (2016a), ISO (2000) e USCG/EPA/DOT/MMS/OSHA (1996). Ele é definido no 
contexto da matriz de planejamento nacional do programa Azure Seas (ARPEL, 2005); RAC-REMPEITC, 2006). Essa matriz 
também indica assuntos que provavelmente farão parte de planos de contingência a nível nacional, regional ou local.

Além dos planos OSPR específicos de instalação ou organização, pode haver outras fontes publicadas de informações 
sobre planejamento de resposta na forma de manuais, diretrizes e documentos relacionados que não são necessariamente 
uma parte formal de um plano OSPR. Um documento de apoio típico é um guia de ação de resposta a emergências ou 
uma lista de verificação para fornecer uma referência rápida às opções de ação de resposta para uso durante um incidente 
real. Ele deve refletir as políticas e procedimentos adotados nos planos de contingência relevantes.

Lista de tópicos para Guias de Resposta Inicial
•	 Avaliação inicial do derramamento

•	 Segurança
•	 Avaliar o nível apropriado de resposta

•	 Listas de verificação ou diagramas de ação para decisões de primeira resposta 
•	 Notificações e ativação de resposta
•	 Iniciar procedimentos para possíveis fontes de derramamento
•	 Organização e atribuições da equipe de resposta inicial
•	 Prioridades de resposta
•	 Controle tático / Locais de proteção

•	 Estratégias de contenção
•	 Estratégias de proteção
•	 Estratégias de limpeza

Quem abordar: Legisladores, organismos reguladores, planos nacionais, indústria petrolífera, portos, iniciativas regionais.

Subelementos incluem:

9.1	 Tipos de planos
Em geral, os planos de contingência devem ter revisões periódicas e atualizações para garantir que as informações estejam 
atualizadas. Os subelementos incluem conteúdo do plano OSPR e tópicos sugeridos em vários níveis de planejamento 
(ver apêndice A):

•	 Planos nacionais: Normalmente, os planos nacionais abrangem uma ampla base e abordam políticas e funções que 
vão além das respostas implementadas. Os planos nacionais também podem identificar o planejamento necessário 
em escalas mais precisas.

•	 Planos regionais ou internacionais

•	 Planos de contingência de área (ou regionais, estaduais, municipais)

•	 Planos geograficamente amplos (p. ex.: dutos, rotas de navios)

•	 Planos portuários e/ou municipais

•	 Planos das instalações e embarcações

•	 Planos de instalações no mar/em terra

•	 Planos de contingência de operações corporativas e/ou nacionais

•	 Planos de emergência a bordo para o caso de poluição marinha por óleo (SOPEP/SMPEP) 
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https://dec.alaska.gov/spar/ppr/contingency-plans/bat/
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C:	 Coordenação de resposta

Elemento 10. Sistemas de gerenciamento de respostas
O sucesso ou fracasso de uma resposta pode ser muitas vezes atribuído à eficácia do seu sistema de gerenciamento 
de resposta e à sua implementação. A atribuição clara de funções e responsabilidades de pessoal e organizações é 
importante para todos os níveis de planejamento, quer a nível local, quer nacional. Recomenda-se o alinhamento da 
organização e das funções de gestão de emergências nos níveis de planejamento (níveis 1 a 3 ou local-regional-nacional). 
As interfaces e os mecanismos de coordenação entre sistemas de gerenciamento de respostas de autoridades, portos e 
setor privado devem ser identificados previamente (a nível local e nacional). A coerência das expectativas, da terminologia 
e da familiaridade entre os níveis de resposta facilita as atividades de resposta entre as organizações. Um exemplo de uma 
organização de gestão de resposta a derramamentos implementada a nível mundial baseia-se no Sistema de Comando 
de Incidentes (ICS) ou Sistema de Gestão de Incidentes (IMS).

Quem abordar: Responsáveis pelos planos OSPR, indústria de manipulação de óleo, autoridade de resposta designada, 
organismos reguladores, acordos interinstitucionais, organizações de resposta a emergências.

Subelementos incluem:

10.1	 Organização
As estruturas organizacionais devem ser definidas para cada nível ou grau de planejamento. Uma estrutura organizacional 
de resposta a derramamentos deve permitir a fácil expansão ou redução do pessoal da equipe de gestão designado nos 
níveis de planejamento. A organização deve estar alinhada com as funções necessárias de resposta a derramamentos de 
emergência. A organização de gestão de respostas deve definir uma estrutura de resposta que atenda às necessidades 
de coordenação entre governo, indústria, outros participantes e o público.

10.1.1	 Internacional ou regional
10.1.2	 Nacional
10.1.3	 Regional ou de área
10.1.4	 Local, instalação ou operação
10.1.5	 Transferência de comando
10.1.6	 Delegação de autoridades

10.2	 Funções e Responsabilidades
As funções e responsabilidades devem estar claramente definidas para cada aspecto funcional identificado em uma 
estrutura de gestão de resposta a derramamentos, em cada nível hierárquico. Deve haver listas de verificação de 
obrigações e programas de treinamentos para aspectos funcionais das atribuições. Deve haver uma definição clara 
dos papéis e responsabilidades entre os organismos governamentais, a indústria e outros participantes. O papel de um 
comando unificado (ou seja, uma função de comando de incidente, incluindo a(s) autoridade(es) e a parte responsável) 
deve estar claramente definido quando aplicável. Exercícios teóricos e de campo devem ser conduzidos para praticar e 
testar a gestão de respostas.

10.2.1	 Designações organizacionais (incluindo casos em que dois ou mais países podem estar envolvidos em uma resposta)
10.2.2	 Estrutura de comando
10.2.3	 Autoridades (nacionais, regionais, municipais, locais)
10.2.4	 Empresa ou organização que provocou o derrame
10.2.5	 Seguradoras
10.2.6	 Partes interessadas e prestadores de assistência
10.2.7	 Gestores de recursos nacionais

10.3	 Implementação do sistema de gestão
O sistema de gestão deve ter procedimentos e diretrizes definidos. Qualificações mínimas devem estar definidas e os 
procedimentos e diretrizes para funções e atribuições devem ser cumpridos.

10.3.1	 Definição do sistema com procedimentos e diretrizes
10.3.2	 Procedimentos de expansão e redução
10.3.3	 Procedimentos para estabelecer turnos de trabalho e pessoal
10.3.4	 Procedimentos de comunicação
10.3.5	 Qualificações para funções
10.3.6	 Procedimentos para o desenvolvimento de planos de ação de resposta
10.3.7	 Procedimentos de aprovação, execução e avaliação dos planos de ação de resposta
10.3.8	 Encerramento da resposta
10.3.9	 Treinamento e exercícios (link para EXERCÍCIOS e TREINAMENTOS, elementos 27 e 28)
10.3.10	 Designação de pessoal treinado para funções (link para GERENCIAMENTO E ACESSO À INFORMAÇÃO, elemento 21)



26  ·  Guia Internacional para Avaliação do Planejamento e Preparação de Resposta a Derramamentos de Óleo

10.4	 Ferramentas
As melhores práticas que auxiliam na implementação de um sistema gestão de emergência eficaz incluem:

10.4.1	 Léxico ou terminologia padrão

10.4.2	 Formulários impressos padrão 

10.4.3	 Software especializado para gestão de incidentes/ resposta a derramamentos

10.4.4	 Listas de verificação ou guias de campo para tarefas

10.5	 Voluntários
Deve haver um procedimento ou processo para lidar com a incorporação de voluntários em uma estrutura de gestão de resposta.

10.5.1	 Autoridade (s) designada(s)

10.5.2	 Gestão

10.5.3	 Treinamentos

10.5.4	 Segurança e supervisão

10.5.5	 Alcance do envolvimento operacional

Elemento 11. Sistemas de notificação
A notificação imediata que ativa uma resposta é um fator chave para a mobilização rápida. Esse elemento inclui ponto(s) 
de contato de emergência de notificação, procedimentos, processos e ferramentas. Os procedimentos de notificação 
se beneficiam da coerência entre os diferentes níveis de planejamento. O elemento inclui notificações estendidas para 
segurança pública, para comunidades e requisitos formais de relatórios, bem como testes de um sistema de notificação e 
suas capacidades redundantes.

Quem abordar: Ponto de notificação nacional (centralizado), responsáveis pelos planos OSPR, autoridade de resposta 
designada, gestão de emergência.

Subelementos incluem:

11.1	 Notificações necessárias
Deve haver um requisito claramente identificado sobre quem notificar (tanto interna quanto externamente). As condições 
e os prazos de notificação devem estar definidos. Deve haver um número centralizado ou limitado de pontos de contato 
através dos quais as notificações são feitas.

11.1.1	 Autoridade de notificação (garantir que a lista de autoridades a serem notificadas esteja atualizada com nomes, 
números, etc. e que exista um meio de comunicação 24 horas por dia; ver 11.3.5, Lista de contatos ou base de 
dados)

11.1.2	 Pessoa responsável por realizar as notificações

11.1.3	 Publicação do número de notificação

11.1.4	 Número de notificação centralizado para todos os eventos de derramamento

11.1.5	 Sistema secundário ou de backup

11.1.6	 Informações necessárias para a notificação inicial (por exemplo: consulte os requisitos SOPEP para embarcações 
(IMO MSC-MEPC.6 / Anexo 2 para SOPEP) ou POLREPs para países)

11.1.7	 Requisitos de tempo para notificação

11.1.8	 Segurança pública

11.1.9	 Sistema de notificação civil e comunitário

11.2	 Relatórios necessários4

Deve haver um procedimento claro sobre quais informações relatar, quando relatar e quem deve receber relatórios iniciais 
e de acompanhamento. Por exemplo, a IMO especifica quais informações devem ser fornecidas pelo capitão de um navio 
em caso de poluição por óleo (ver SOPEPs como exemplo). O pessoal responsável pela preparação e apresentação dos 
relatórios deve estar claramente identificado. Os relatórios devem ser utilizados para criar e atualizar a base de dados 
sobre derramamentos.

11.2.1	 Informação mínima e formato de comunicação

11.2.2	 Tipo e nível de eventos que acionam os relatórios necessários

11.2.3	 Pessoa responsável pela apresentação dos relatórios

11.2.4	 Frequência e a quem os relatórios devem ser apresentados

11.2.5	 Relatórios de acompanhamento pós emergência

4	 Link para ANÁLISE DE RISCO DE DERRAMAMENTO, elemento 4.
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11.3	 Procedimento de Chamada
11.3.1	 Mecanismos de notificação nacionais, regionais, municipais e locais

11.3.2	 Notificações internas

11.3.3	 Notificações externas

11.3.4	 Organizações privadas (por exemplo: pescadores, linhas de tráfego de navios, terminais ou portos)

11.3.5	 Lista de contatos ou base de dados

11.4	 Auditoria ou Teste do Sistema
11.4.1	 Exercícios e frequência de chamadas

11.4.2	 Profundidade de chamada (por exemplo: operadores, gestão, hierarquia de resposta total ou parcial)

11.4.3	 Em horário laboral e não laboral

Elemento 12. Comunicações externas
Comunicações claras com o público através de divulgação direta, os meios de comunicação e/ ou pessoal de ligação 
contribuem muito para julgamentos sobre a qualidade da resposta, independentemente da eficácia real da remoção de 
óleo derramado. As publicações e o monitoramento das mídias sociais são essenciais na resposta a emergências. Este 
elemento aborda as funções, responsabilidades e procedimentos para manter linhas de comunicação pública antes e 
durante a resposta ao derramamento. Isso inclui a coordenação externa com os organismos de recursos naturais e de 
saúde pública, outras indústrias e usuários de recursos naturais. Inclui ainda comunicações internas, informação conjunta 
compartilhada, centros de informação, protocolos para divulgação autorizada de comunicações e criação/manutenção de 
websites especiais, bem como fornecimento de informação e monitorização de trocas de redes sociais. A comunicação 
deve também ser coerente e coordenada entre a parte responsável e as autoridades.

Quem abordar: Equipe de apoio à informação pública, pontos de contato com a mídia

Subelementos incluem:

12.1	 Equipe de Informação Pública
O papel da equipe é a coordenação de informações – para fornecer atualizações de status confiáveis, consistentes e 
coordenadas e abordar questões significativas sobre um derramamento para conhecimento público.

12.1.1	 Responsabilidades atribuídas

12.1.2	 Funções

12.2	 Tipos de mídia
12.2.1	 Meios de comunicação (impressa, rádio, TV, site, comunicado de imprensa) (p. ex.: nacional e/ou internacional)

12.2.2	 Redes sociais

12.2.3	 Relatórios periódicos

12.2.4	 Comunicados de imprensa

12.3	 Função de vínculo
12.3.1	 Comunicação de emergência

12.3.2	 Reuniões com a comunidade (e assistência com reclamações - ver RECLAMAÇÕES, elemento 26)

12.3.3	 Comunicações com ONGs

12.3.4	 Visitas VIP e acompanhamentos

12.4	 Processo de Comunicação
12.4.1	 Coordenação com responsáveis por recursos naturais, saúde pública, indústria e usuários de recursos

12.4.2	 Compartilhamento conjunto de informações

12.4.3	 Centros de informação e tempo para mídia

12.4.4	 Protocolos para liberação autorizada de comunicações

12.4.5	 Websites
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D:	 Saúde, segurança e proteção

Elemento 13. Segurança para os operadores e público
A segurança das equipes de emergência e do público é primordial durante um incidente. As avaliações de preparação 
devem abordar quais as proteções e políticas que existem ou são necessárias para minimizar os riscos à segurança. 
Devem ser definidas as condições em que a resposta pode ser limitada apenas ao monitoramento dos preparativos 
logísticos. Deve haver alguém responsável por identificar os riscos de segurança (relacionados ao derramamento e às 
operações planejadas) durante um incidente e recomendar medidas de proteção de saúde e segurança. Devem estar 
disponíveis ferramentas ou técnicas para avaliar os perigos e garantir uma resposta segura. Devem ser definidos os 
requisitos do plano de segurança do local. O responsável pelo desenvolvimento desse plano e o treinamento de segurança 
necessário para diferentes equipes de resposta devem ser definidos.

Quem abordar: Organismos reguladores, organizações de resposta a emergências, indústria/organização de manuseio de 
óleo, organizações de segurança comunitária

Subelementos incluem:

13.1	 Requisitos Regulatórios/Legais
As políticas e regulamentos de segurança relativos à proteção do público contra derramamentos e para os responsáveis 
pela resposta a derramamentos devem ser definidos, assim como o organismo que os aplica.

13.1.1 	 Autoridades designadas

13.1.2	 Requisitos planejados

13.2	 Resposta5

Funções, responsabilidades e procedimentos devem ser definidos e praticados garantindo que os operadores de resposta 
estejam dentro dos limites de segurança.

13.2.1	 Pessoal designado para questões de segurança

13.2.2	 Avaliação inicial

13.2.3	 Controles de acesso

13.2.4	 Monitoramento (ar, dermatológico, água)

13.2.5	 Fichas de dados de segurança (FDS)

13.2.6	 Plano de segurança do local e procedimento para briefings

13.2.7	 Vigilância médica e monitoramento

13.2.8	 Horários de revezamento dos trabalhadores

13.2.9	 Voluntários
•	 Treinamento necessário

•	 Triagem médica/de saúde

13.3	 Público6

Funções, responsabilidades e procedimentos devem ser definidos e praticados para garantir que o público seja notificado, 
monitorado e/ ou evacuado quando exposto a um derramamento de óleo.

13.3.1	 Autoridades designadas

13.3.2	 Avaliação inicial

13.3.3	 Procedimentos de evacuação

13.3.4	 Locais de refúgio designados (áreas de concentração) para evacuação

13.3.5	 Controles de acesso

13.3.6	 Monitoramento (ar, dermatológico, água)

13.3.7	 Monitoramento da saúde das pessoas

13.4	 Cuidados Médicos
13.4.1	 Acordos para tratamentos médicos

13.4.2	 Monitoramento (operadores e público)

13.4.3	 Evacuação médica

13.4.4	 Imunizações

13.4.5	 Higiene

5	 Link para DESMOBILIZAÇÃO, elemento 24 e para LOGÍSTICA, elemento 22.
6	 Link para PROTEÇÃO, elemento 14.
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13.5	 Recursos de Segurança
Os requisitos de equipamento de proteção individual (EPI) para circunstâncias específicas de derramamento e tipos de 
óleo devem estar identificados e as condições para seu uso devem ser especificadas. Esse equipamento deve estar 
disponível, testado e mantido. Os operadores devem estar treinados para seu uso.		

13.5.1	 Requisitos de EPI designados para cenários e tipos de óleo
•	 Níveis A, B, C e D (níveis crescentes de proteção, US OSHA/EPA); 

•	 Para operações mecânicas, aplicação de dispersantes, etc.	

13.5.2	 Espaços confinados	

13.5.3	 Inventários (tipo, quantidade e localização) de EPI	

13.5.4	 Inventários (tipo, quantidade e localização) de equipamentos de monitoramento do ar/ambiente e detecção de 
poluentes/perigos	

13.5.5	 Inspeção e manutenção de EPI (reparação, substituição, teste de ajuste da máscara)	

13.5.6	 Serviços médicos
•	 Médicos, paramédicos, enfermeiros

•	 Evacuação médica de emergência (ar/mar/terra) 

•	 Serviços de ambulância

•	 Hospitais

13.6	 Treinamento7

13.6.1	 Requisitos e qualificações

13.6.2	 Materiais perigosos e comunicações

13.6.3	 Treinamento para evacuação (por exemplo: saída subaquática de helicóptero)

13.6.4	 Operações de embarcações

13.6.5	 Equipamento pesado

13.6.6	 Espaços confinados

13.6.7	 Requisitos de uso de EPI para operações de resposta a derramamentos

13.6.8	 Comunicações de riscos para os voluntários

13.6.9	 Uso e cuidado de detectores de gás e equipamentos de monitoramento atmosférico.

Elemento 14. Proteção
Segurança do local e segurança física da resposta pessoal e do público é uma prioridade. Este elemento inclui preparação 
para medidas de segurança em um local para resposta padrão (ou seja, não relacionada ao terrorismo ou atos delitivos) e 
para resposta em condições de ameaça à segurança (devido à pirataria, terrorismo, etc.). As preocupações de segurança 
podem entrar em conflito com planos de ação de resposta. Dentro do possível, tais conflitos devem ser identificados 
antecipadamente durante o planejamento de contingência determinar os procedimentos para deixar claro as autoridades, 
jurisdição e prioridades.

Quem abordar: Forças de segurança (nacional, industrial ou privada).

Subelementos incluem:

14.1	 Padrão (Não-Terrorismo)
14.1.1	 Autoridades designadas

14.1.2	 Aplicação da lei

14.1.3	 Funções e responsabilidades

14.1.4	 Controle de aglomerações

14.1.5	 Procedimentos de evacuação

14.1.6	 Segurança durante a resposta
•	 Controle do local e identificação de riscos à segurança

•	 Segurança dos operadores

•	 Segurança do equipamento implantado

•	 Centro de comando

7	 Link para TREINAMENTO, elemento 28.
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14.2	 Criminalidade e Terrorismo (incluindo Pirataria)
14.2.1	 Autoridades designadas

14.2.2	 Aplicação da lei

14.2.3	 Funções e responsabilidades

14.2.4	 Protocolos de investigação

14.2.5	 Segurança durante a resposta
•	 Controle do local

•	 Segurança dos operadores

•	 Segurança do equipamento implantado

•	 Centro de comando

14.3	 Recursos de Segurança
14.3.1	 Pessoal treinado

•	 Público

•	 Privado

14.3.2	 Equipamento

Caixa de ferramentas para D: Saúde, segurança e proteção
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(Offshore), World Bank Group, 47pp. Disponible online: http://www.ifc.org/ehsguidelines. 

IFC, 2017. Environmental, Health and Safety Guidelines. Onshore Oil and Gas Development. World Bank Group, 47pp. 
Disponible online: http://www.ifc.org/ehsguidelines. 

Ipieca, 2023. Oil spill responder health & safety. Disponible online: https://www.ipieca.org/resources/oil-spill-responder-
health-and-safety. 

NIEHS (National Institute of Environmental Health Sciences), 2010. Safety and Health Awareness for Oil Spill Cleanup 
Workers. June 2010, v.7. OSHA 3388-062010. 124pp. Disponible online: https://tools.niehs.nih.gov/wetp/index.
cfm?id=2495#:~:text=Two%20different%20levels%20of%20training%20for%20oil%20spill,safety%20training%20for%20
all%20oil%20spill%20workers.%20. 

OSHA (Occupational Safety and Health Administration (U.S.)), 2001. Training Marine Oil Spill Response Workers under 
OSHA’s Hazardous Waste Operations and Emergency Response Standard. 30pp. [Cited 17 December 2010] Disponible 
online: https://www.osha.gov/publications/3172. 

REMPEC (Regional Marine Pollution Emergency Response Centre for the Mediterranean Sea), 2012. Personal Protection 
Equipment and Monitoring Devices for Maritime Chemical Emergencies, Operational Guidelines and Technical Documents, 
Section 5. 45pp. [Cited 12 February 2014] Disponible online: https://www.rempec.org/en/our-work/pollution-preparedness-
and-response/response/tools/personal-protective-equipment-and-monitoring-devices. 

Yender, R., Michel, J., and Lord, C., 2002. Managing Seafood Safety after an Oil Spill. Seattle: Hazardous Materials Response 
Division, Office of Response and Restoration, National Oceanic and Atmospheric Administration. 72pp. Disponible online: 
https://response.restoration.noaa.gov/sites/default/files/managing-seafood-safety-oil-spill.pdf. 
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E:	 Resposta Operacional

Elemento 15. Controle da fonte, salvamento, e combate a incêndio
Controle da origem do derramamento, salvamento de embarcações e combate a incêndios são todas as atividades que 
podem ter influência significativa em uma resposta de derramamento. A inclusão deste elemento busca garantir que haja 
um vínculo entre esses recursos especializados de resposta a emergências durante uma resposta a derramamentos. 
Exemplos incluem:

•	 Planos de reboque e descarregamento de emergência (embarcações)

•	 Planos de reparação de emergência (navios, instalações, dutos)

•	 Sistemas de fechamento de poços e embarcações operadas remotamente para operações em águas profundas

•	 Qualquer equipe especializada, mais o seu equipamento

•	 Apoio logístico

Este elemento busca abordar as necessidades conjuntas de ambos os conjuntos de capacidades de emergência. Um 
passo crítico para reduzir a perda de petróleo bruto ou de produto derivado é o controle da fonte e, como tal, mecanismos 
e responsabilidades devem ser estabelecidos para chegar rapidamente e intervir em um local de derramamento para 
estabilizar a situação, obter controle da fonte de derramamento e reduzir novas liberações. Reparos de emergência, 
salvamento, transferências e combate a incêndios podem não ser identificados como ações específicas de resposta a 
derramamentos; no entanto, a coordenação com os gestores de resposta a derramamentos pode ser fundamental para 
minimizar os potenciais efeitos adversos de um derramamento e para a segurança de ambas as operações.

Em alguns países, os planos nacionais de emergência incluem ações de resposta e preparação para outras emergências 
além de derramamentos de óleo (por exemplo, Miranda et al. 2003). Esses planos incluem estratégias para incêndios, 
explosões e até danos à infraestrutura.

Quem abordar: Indústria ou organização de manuseio de petróleo, OSPR e titulares de planos de emergência, autoridades 
marítimas, bombeiros, etc.

Subelementos incluem:

15.1	 Controle da fonte
15.1.1	 Funções e responsabilidades

15.1.2	 Planos de reboque e descarregamento de emergência (embarcações)

15.1.3	 Plano de reparo de emergência (navios, instalações, ativos) (sobrepostas, mergulhadores, escavação de dutos e 
equipes de reparo, etc.)

15.1.4	 Capacidade de mergulho em águas rasas (por exemplo, menos de 10m - SCUBA)

15.1.5	 Capacidade de mergulho em águas profundas (por exemplo: mergulhos de saturação, veículos operados 
remotamente (ROVs))

15.1.6	 Sistemas de controle de poço e recuperação em águas rasas e profundas

15.1.7	 Navios afundados
•	 Localização de óleo em tanques

•	 Perfuração e rosqueamento

•	 Bombeamento de óleo viscoso

•	 Surfactantes e mistura

•	 Coleta e bombeamento

15.1.8	 Inventário de equipamentos (tipo, capacidade, quantidade, localização)

15.1.9	 Empreiteiros e especialistas (link para FONTES DE INFORMAÇÃO ESPECIALIZADA, elemento 8)

15.1.10	 Treinamento e capacitações (ver EXERCÍCIO e TREINAMENTO, elementos 27 e 28)

15.2	 Salvamento
15.2.1	 Autoridade de salvamento

15.2.2	 Funções e responsabilidades

15.2.3	 Capacidades iniciais de avaliação da estabilidade (por exemplo: inspeção marítima, integridade estrutural, 
adriçamento, flutuação, reboque)

15.2.4	 Capacidade de resistência (reboque e adriçamento)

15.2.5	 Reboque

15.2.6	 Capacidade de elevação de carga pesada

15.2.7	 Corte e remoção de embarcações

15.2.8	 Descontaminação
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15.2.9	 Eliminação

15.2.10	 Inventário de equipamentos (tipo, capacidade, quantidade, localização)

15.2.11	 Empreiteiros e especialistas (link para FONTES DE INFORMAÇÃO ESPECIALIZADA, elemento 8)

15.2.12	 Treinamento e capacitações (ver EXERCÍCIOS e TREINAMENTO, elementos 27 e 28)

15.3	 Combate a incêndio
15.3.1	 Autoridades designadas

15.3.2	 Funções e responsabilidades

15.3.3	 Plano de emergência para combate a incêndios

15.3.4	 Avaliação e acompanhamento

15.3.5	 Descontaminação

15.3.6	 Eliminação (por exemplo: águas residuais, detritos)

15.3.7	 Inventário de equipamento (tipo, capacidade, quantidade, localização)

15.3.8	 Empreiteiros e especialistas (link para FONTES DE INFORMAÇÃO ESPECIALIZADA, elemento 8)

15.3.9	 Treinamento e capacitações (ver EXERCÍCIOS e TREINAMENTO, elementos 27 e 28)

Elemento 16. Estratégias de resposta
Este elemento aborda as ferramentas e técnicas identificadas nos planos OSPR (ver DESENVOLVIMENTO DO PLANO, 
elemento 9). Para cada técnica identificada nos planos OSPR, deve haver uma compreensão clara de qualquer política, 
requisitos técnicos e limitações, recursos disponíveis (equipamento, pessoal competente e apoio logístico adequado), bem 
como uso estratégico e tático. Estratégias podem ser traduzidas em planos táticos que levam em consideração o destino 
do óleo e as projeções de comportamento e trajetórias prováveis (i.e., para um cenário de derramamento: que tipo de 
resposta planejar: onde, quando, e com quais recursos para uma ou mais estratégias). Na maioria dos casos, é melhor 
ter várias opções que possam ser usadas simultaneamente ou individualmente sob condições apropriadas. As opções de 
resposta são mais frequentemente agrupadas em três classes:
1) Resposta mecânica e/ou manual consoante um derramamento se verifique em terra ou na água,
2) Aplicação de dispersante (superficial e/ou subsuperficial) para derrames em águas marinhas, e
3) Queima controlada in situ, que pode ser usada em quase qualquer lugar, mas é mais frequentemente usada em terra. 

Para cada opção, as considerações de avaliação podem ser amplas (Quadro 2).

 
Quadro  2 - Considerações para Avaliação de opções de resposta, equipamentos e pessoal

Regulamento (quando aplicável)
•	 Habilitação

•	 Restrição

 Técnicas e Aplicabilidade 
•	 Restrições (definidas nas condições ambientais do 

incidente)

•	 Acessibilidade, habitat e considerações do terreno

•	 Tipos de óleo e compatibilidade

Equipamentos
•	 Identificação de tipos de equipamentos para 

cenários

•	 Sistema de classificação de equipamentos (por 
exemplo: pronto, disponível, em uso, inoperante, 
fora de serviço)

•	 Limitações ambientais dos equipamentos (por 
exemplo: altura das ondas, profundidade da água, 
correntes, etc.)

•	 Parâmetros operacionais

•	 Plataformas operacionais (aeronaves, 
embarcações, equipamentos rastreados, etc.)

•	 Inventários locais (tipo, especificação, quantidade, 
localização)

•	 Origem e inventários de equipamentos regionais 
ou nacionais

•	 Sistemas completos

Resposta gradual/ mobilização e logística
•	 Posicionamento prévio

•	 Mobilização

•	 Aparelhamento e preparação

•	 Sistemas de entrega (por exemplo: aeronaves, navios, terra, 
carretéis, empilhadeiras) 

•	 Prazos de entrega

Preparação de equipamento
•	 Inspeções e etiquetagem de equipamentos

•	 Programações/planejamento de manutenção e reparos.

•	 Análise de compatibilidade entre equipamentos (por exemplo: 
conectores de barreiras, peças de skimmers, mangueiras, 
geradores de energia)

•	 Armazenamento de longo prazo e cronograma de teste

 Prontidão dos operadores
•	 Treinamento e frequência

•	 Exercícios e avaliação de implantação de equipamentos

•	 Lista de pessoal competente

Monitoramento e acompanhamento (se aplicável)
•	 Procedimentos de monitoramento

•	 Equipamento necessário e disponibilidade de laboratórios

•	 Limitações de tempo

•	 Aplicabilidade dos resultados
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A seleção da opção de resposta depende do tipo de óleo derramado e das circunstâncias próprias do derramamento. 
Um passo preliminar é verificar se os benefícios ambientais e as compensações das técnicas foram considerados (ver 
NET ENVIRONMENTAL BENEFIT ANALYSIS E ANÁLISES DE MITIGAÇÃO DE IMPACTO DE DERRAMAMENTOS, 
elemento 7). Os óleos não flutuantes requerem táticas de resposta muito diferentes daquelas dos óleos flutuantes para 
derramamentos na água. O uso de absorventes, geralmente considerado como resposta mecânica ou manual, aumenta 
significativamente o volume de resíduos oleosos que devem ser recuperados e descartados adequadamente.

Quem abordar: Organismos reguladores, planos nacionais, cientistas ambientais e formuladores de políticas, especialistas 
em tecnologias, OSROs e PMEs.

Subelementos incluem:

16.1	 Mecânico/Manual
16.1.1	 Técnicas e aplicabilidade

•	 Restrições

•	 Considerações de acessibilidade, habitat e terreno

•	 Tipos de óleo e compatibilidade

16.1.2	 Tipos de equipamentos
•	 Ferramentas manuais (pás, ancinhos, raspadores, rastelos, etc.)

•	 Skimmers

•	 Bombas

•	 Barreiras de contenção (para condições de água) (varredura, litoral, rios, fixas, etc.)

•	 Enxágue/ lavagem / limpeza de alta ou baixa pressão (bombas, mangueiras, etc.)

•	 Armazenamento flutuante (boias, barcaças, tanques internos)

•	 Armazenamento portátil

•	 Armazenamento fixo

•	 Equipamento de terraplenagem

•	 Separadores óleo-água

16.1.3	 Equipamentos
•	 Identificação de tipos de equipamentos para cenários

•	 Sistema de classificação de equipamentos (por exemplo: pronto, disponível, em uso, inoperante, fora de 
serviço)

•	 Inventários (tipo, especificações, quantidade, localização) (inventário de equipamento nacional)

•	 Parâmetros operacionais (por exemplo: descontar a capacidade máxima da unidade durante o planejamento 
para ajustar as expectativas de limite operacional no campo)

•	 Equipamentos padronizados

•	 Fontes locais, regionais e internacionais

•	 Limitações ambientais (altura das ondas, profundidade da água, correntes, etc.)

•	 Avaliação inicial para identificação de equipamentos que poderão ser posicionados previamente e localizações 
preferenciais

16.1.4	 Resposta gradual
•	 Posicionamento prévio

•	 Mobilização

•	 Aparelhamento e preparação

•	 Prazos de entrega para a chegada escalonada de equipamento 

•	 Sistemas de entrega para implantação de equipamentos (por exemplo: aeronaves, embarcações, terra, 
carretéis, empilhadeiras)

16.1.5	 Prontidão de equipamento
•	 Sistemas modulares (sistemas integrados)

•	 Inspeções e etiquetagem de equipamentos

•	 Cronogramas planos de manutenção e reparos 

•	 Análise de compatibilidade entre equipamentos (por exemplo: conectores de barreiras, peças de skimmers, 
mangueiras, geração de energia)

•	 Revisões periódicas de adequação, quantidade e localização dos equipamentos

•	 Planos de substituição de equipamentos para manter a prontidão
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16.1.6	 Prontidão dos operadores
•	 Treinamento e frequência

•	 Exercícios de lançamento de equipamentos e avaliação

•	 Habilidades em reparo de equipamentos

•	 Disposições prévias para substituições durante um incidente

16.2	 Dispersantes
16.2.1	 Regulação (ver AVALIAÇÃO DAS OPÇÕES DE RESPOSTA, EQUIPAMENTO E PESSOAL, elemento 6)

•	 Política (local, regional, transfronteiriça)

•	 Produtos aprovados

•	 Aprovações prévias para uso em superfície, na coluna d’água, e águas profundas

•	 Vínculos com as autoridades de combate a incêndios

•	 Vínculos com as autoridades de controle da qualidade do ar

16.2.2	 Técnicas e aplicabilidade
•	 Restrições

•	 Considerações de habitat sensíveis (por exemplo: manguezal, recife de corais, pântano, etc.)

•	 Compatibilidade de tipos de óleo

•	 Considerações de saúde humana (por exemplo: potencial de contaminação de frutos do mar após o uso de 
dispersantes) e potencial fechamento da atividade pesqueira

•	 Protocolos de monitoramento (por exemplo: efetividade, impacto ecológico, impacto na saúde pública, etc.)

16.2.3	 Equipamentos
•	 Sistemas de pulverização disponíveis (por exemplo: sistemas portáteis para aeronaves, monitores de 

pulverização, braços de pulverização montados em embarcações, unidades de pulverização portáteis, etc.)

•	 Sistema de classificação de equipamentos (por exemplo: pronto, disponível, em uso, inoperante, fora de 
serviço)

•	 Inventários (tipo, especificações, quantidade, localização; por exemplo: sistemas de bicos para abastecimento)

•	 Capacidades do sistema de pulverização (puro/diluído, vazão, cobertura)

•	 Fontes locais, regionais e internacionais

•	 Limitações ambientais (altura das ondas, profundidade da água, correntes, etc.)

16.2.4	 Preparação de resposta
•	 Posicionamento prévio

•	 Mecanismos de mobilização e cronograma

•	 Aparelhamento e preparação

•	 Prazos de entrega

•	 Sistemas de entrega (por exemplo: grandes aeronaves de asa fixa, aeronaves agrícolas, embarcação, 
helicóptero)

16.2.5	 Prontidão de equipamento
•	 Inspeções e etiquetagem de equipamentos

•	 Cronograma plano de manutenção e reparação

•	 Análise de compatibilidade entre equipamentos (por exemplo: portabilidade para diferentes plataformas de 
entrega)

•	 Sistema de armazenamento de longo prazo com cronograma de testes e substituição e sistemas de pronto 
fornecimento 

16.2.6	 Prontidão de resposta
•	 EPI e plano de segurança

•	 Treinamento e frequência (por exemplo: tripulações de embarcações e de vôos)

•	 Instalação e avaliação de equipamentos e exercícios

16.2.7	 Monitoramento e acompanhamento 
•	 Procedimentos de monitoramento

•	 Disponibilidade de equipamentos e laboratórios necessários

•	 Limitações de tempo

•	 Aplicabilidade dos resultados
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16.3	 Queima  in situ (ISB)
16.3.1	 Regulação (ver AVALIAÇÃO DAS OPÇÕES DE RESPOSTA, EQUIPAMENTO E PESSOAL, elemento 6)

•	 Política (local, regional, transfronteiriça)

•	 Aprovações prévias

16.3.2	 Técnica e aplicabilidade
•	 Restrições (limitações em zonas povoadas) e apoio (gelo marinho)

•	 Considerações de habitat marinho (por exemplo: recife de coral, distância da costa, etc.)

•	 Considerações de habitat terrestre (por exemplo: pântanos, margens de rios, deltas, terras altas, tundra, etc.)

•	 Explosão (controle de origem), incineração (por exemplo: Navio New Carissa)

•	 Compatibilidade com tipos de óleo

•	 Protocolos de monitoramento (por exemplo: efetividade, impacto ecológico, impacto na saúde pública, etc.)

•	 Vínculos com as autoridades de combate a incêndios

16.3.3	 Equipamento
•	 Barreira resistente ao fogo

•	 Ignição remota

•	 Sistema de classificação de equipamentos (por exemplo: pronto, disponível, em uso, inoperante, fora de 
serviço)

•	 Inventários (tipo, especificações, quantidade, localização)

•	 Fontes locais, regionais e internacionais

•	 Limitações ambientais (altura das ondas, profundidade da água, correntes, etc.)

16.3.4	 Preparação de resposta
•	 Posicionamento prévio

•	 Mecanismos de mobilização e cronograma

•	 Aparelhamento e preparação

•	 Prazos de entrega

•	 Sistemas de entrega (por exemplo: aeronave, navio, terra)

16.3.5	 Preparação de equipamento
•	 Inspeções e etiquetagem de equipamentos 

•	 Cronograma plano de manutenção e reparos

•	 Análise de compatibilidade entre equipamentos (por exemplo: portabilidade para diferentes plataformas de 
entrega)

16.3.6	 Prontidão de resposta
•	 EPI e plano de segurança

•	 Segurança

•	 Treinamento e frequência (por exemplo: tripulações de embarcações e de aeronaves)

•	 Instalação e avaliação de equipamentos e exercícios

16.3.7	 Monitoramento e acompanhamento
•	 Procedimento de monitoramento

•	 Disponibilidade de equipamentos e laboratórios necessários

•	 Limitações de tempo

•	 Aplicabilidade dos resultados

16.4	 Outras Tecnologias e Produtos
16.4.1	 Regulação (ver AVALIAÇÃO DAS OPÇÕES DE RESPOSTA, EQUIPAMENTO E PESSOAL, elemento 6)

•	 Política (local, regional, transfronteiriça)

•	 Produtos aprovados

•	 Aprovações prévias

•	 Vínculos com autoridades

16.4.2	 Técnica e aplicabilidade
•	 Restrições operacionais
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•	 Considerações sobre habitat

•	 Compatibilidade para tipos de óleo

•	 Protocolos de monitoramento (por exemplo: efetividade, impacto ecológico, impacto na saúde pública, etc.)

16.4.3	 Tecnologias
•	 Limpeza e agentes de lavagem

•	 Agentes gelificantes

•	 Agentes aglutinantes

•	 Agentes solidificantes

•	 Desemulsificantes

16.4.4	 Equipamento
•	 Inventários (tipo, especificações, quantidade, localização)

•	 Fontes locais, regionais e internacionais

•	 Limitações ambientais (altura das ondas, profundidade da água, correntes, etc.)

16.4.5	 Preparação do operador
•	 EPI e segurança

•	 Treinamento sobre uso e limitações da tecnologia (por exemplo: tripulações de embarcações e de aeronaves)

16.4.6	 Monitoramento e acompanhamento
•	 Procedimentos de monitoramento

•	 Disponibilidade de equipamentos e laboratórios necessários 

•	 Limitações de tempo

•	 Aplicabilidade dos resultados

16.5	 Óleos não flutuantes
Este subelemento aborda somente óleos que podem afundar (acumulando-se em sedimentos de fundo de um corpo 
hídrico) ou ficar submersos (flutuando dentro de uma coluna de água) depois de serem derramados na água. A maioria 
dos óleos tem gravidade específica quase equivalente ou maior do que a da água (ou água do mar). No entanto, alguns 
combustíveis de embarcações pesadas já são mais densos do que as águas receptoras (água doce, salobra ou do mar) O 
desgaste de óleos de média densidade, ou a absorção de partículas, pode resultar em óleos não flutuantes.

16.5.1	 Detecção e rastreamento8

•	 Esfregões absorventes

•	 Linhas de arrasto

•	 Mergulhadores - visual

•	 Orifícios para captura em gelo

•	 Fluorometria

•	 Câmera acústica

•	 Sonar (perfis de varredura lateral, multifeixe, sub-inferior)

16.5.2	 Contenção e recuperação de óleo afundado
•	 Represas de fundo, barragens

•	 Mangueiras de sucção

•	 Absorventes oleofílicos

•	 Dragagem

•	 ROVs

•	 Mergulhadores

16.5.3	 Contenção e recuperação de óleo submerso
•	 Tanques-rede

•	 Barreiras de saia profunda

•	 Absorventes oleofílicos

•	 Redes e absorventes

•	 Bombas de sucção e filtração

8	 Link para MONITORAMENTO, SEGUIMENTO E AMOSTRAGEM DE DERRAMAMENTO, elemento 19.
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16.5.4	 Equipamento
•	 Inventários (tipo, especificações, quantidade, localização)

•	 Fontes locais, regionais e internacionais

•	 Limitações ambientais (altura das ondas, profundidade da água, correntes, etc.)

16.6	 Biorremediação
Embora a biorremediação seja geralmente utilizada como agente de polimento ou tratamento para remediação a longo 
prazo, ela está incluída aqui pois é uma tecnologia que muitas vezes requer avaliação, aprovação e monitoramento da 
prática. A biorremediação também pode estar ligada a terminais de limpeza, gerenciamento de resíduos e procedimentos 
de descarte.

16.6.1	 Regulação (ver AVALIAÇÃO DAS OPÇÕES DE RESPOSTA, EQUIPAMENTO E PESSOAL, elemento 6)
•	 Políticas

•	 Processo de registro de produtos

•	 Processo de aprovação para uso

•	 Considerar potencial necessidade de transporte de resíduos oleosos para fora, para tratamento, e perigos 
concomitantes

•	 Vínculos com as autoridades

16.6.2	 Técnica e aplicabilidade
•	 Restrições

•	 Considerações sobre habitat

•	 Compatibilidade com tipos de óleo

•	 Protocolos de monitoramento (por exemplo: efetividade, impacto ecológico, impacto na saúde pública, etc.)

16.6.3	 Tecnologias
•	 Culturas naturais

•	 Culturas artificiais

•	 Fertilizantes

•	 Potenciadores

•	 In situ

•	 Fora do local

16.6.4	 Equipamento
•	 Inventários (tipo, especificações, quantidade, localização)

•	 Fontes locais, regionais e internacionais

•	 Sistemas de entrega

16.6.5	 Preparação do operador
•	 EPI e segurança

•	 Treinamento sobre uso e limitações da tecnologia

16.6.6	 Monitoramento e acompanhamento
•	 Procedimentos de monitoramento

•	 Disponibilidade de equipamentos e laboratórios necessários 

•	 Limitações de tempo

•	 Aplicabilidade dos resultados

Elemento 17. Gerenciamento de resíduos
Gerenciamento de resíduos muitas vezes é um desafio e pode se tornar um obstáculo nas operações de resposta a 
derramamentos. Triagem e segregação, armazenamento adequado antes do tratamento, manuseio adequado e minimização 
de resíduos devem ser abordados na fase de planejamento. As opções de descarte final devem ser identificadas e buscadas 
com antecedência, quando possível. As opções podem incluir o potencial de transferência transfronteiriça de resíduos 
oleosos. Os resíduos podem incluir óleo recuperado, detritos oleosos, resíduos alimentares e sanitários, equipamentos 
oleosos descartados, absorventes usados, águas residuais de descontaminação, etc.

Quem abordar: Autoridades reguladoras ambientais, titulares de planos OSPR, indústria de gerenciamento de resíduos.

Subelementos incluem:
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17.1	 Controles regulatórios
Os regulamentos devem definir categorias de resíduos e requisitos de manuseio. É benéfico manter uma lista de empresas 
de tratamento de resíduos aprovadas, e suas licenças e sites para vários tipos de resíduos.

17.1.1	 Definições regulamentares e restrições ao transporte de resíduos oleosos, armazenamento e manuseio

17.1.2	 Certificação HNS e requisitos de advertência (para transporte, armazenamento e descarte)

17.1.3	 Autoridades designadas

17.1.4	 Requisitos de edital público

17.1.5	 Requisitos de licenciamento (por exemplo: para transportadores) e possíveis derrogações

17.1.6	 Remessa, exportação e regulações/convenções relacionados (por exemplo: Convenção da Basileia)

17.2	 Procedimentos de gestão de resíduos 
Devem ser definidos procedimentos para identificar e minimizar os potenciais fluxos de resíduos, manusear e armazenar 
temporariamente resíduos, e finalmente reutilizar ou descartar os resíduos. Devem existir disposições para um plano 
específico de limpeza do local de gerenciamento de resíduos (triagem, minimização, armazenamento, transporte e 
evacuação). Devem estar disponíveis opções de transporte. O armazenamento provisório de resíduos e o destino final 
devem ser previamente definidos. Devem ser avaliados possíveis locais quanto à sua capacidade no tratamento de 
resíduos e licenças de operação. Procedimentos especiais, permissões ou licenças devem ser definidos.

17.2.1	 Minimização (por exemplo: protocolo para decantação, procedimentos para reduzir resíduos in situ, como 
incineração controlada, tecnologias de resposta otimizadas, etc.)

17.2.2	 Classificação (por exemplo: líquidos oleosos, solos oleosos e materiais naturais inorgânicos, materiais sintéticos 
oleados, vida selvagem oleada, etc.)

17.2.3	 Testes e caracterização (por exemplo: tóxicos, lixiviação, etc.)

17.2.4	 Separação

17.2.5	 Embalagem

17.2.6	 Armazenamento (curto, médio e longo prazo)

17.2.7	 Proteção de resíduos armazenados e monitoramento (lixiviado, efeitos)

17.2.8	 Transporte

17.2.9	 Manifestos e rastreamento

17.2.10	 Descontaminação

17.2.11	 Desenvolvimento de algoritmos para avaliar o grau em que o programa de descarte de resíduos atende aos requisitos.

17.3	 Equipamentos para tratamento de resíduos
17.3.1	 No local e em instalações de armazenamento temporário

•	 Sacos de lixo, latões, sacos, big-bags, etc.

•	 Lixeiras

•	 Tanques rápidos

•	 Tanques travesseiro

•	 Armazenamento fixo

•	 Tanque de fraturamento

•	 Caminhão tanque e vácuo

•	 Equipamento para fossas revestidas temporárias

17.3.2	 Incineradores móveis

17.3.3	 Equipamento especializado de coleta e tratamento de resíduos

17.4	 Descarte 
Preferencialmente devem ser previamente definidos os locais de armazenamento provisório de resíduos e locais de triagem, 
e para o descarte final. Devem existir locais predeterminados para armazenamento de resíduos (triagem, se necessário), 
manuseio e descarte. Devem existir licenças de funcionamento adequadas. Devem ser implementados procedimentos de 
monitoramento para rastrear materiais desde a coleta até o descarte final.

17.4.1	 Permissões

17.4.2	 Instalações de recepção
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17.4.3	 Opções de descarte
•	 Reciclagem

•	 Incineradores

•	 Revenda

•	 Despejo (em aterros, fundo do mar, navio afundado)

17.4.4	 Protocolos e métodos de monitoramento (por exemplo: lixiviados em aterros sanitários, monitoramento do ar, 
monitoramento de queimadas)

Elemento 18. Afugentamento, recuperação, cuidado e reabilitação de fauna
Embora afugentamento, recuperação, cuidado e reabilitação da fauna não se vinculem diretamente à resposta ao 
derramamento, essas atividades podem minimizar a potencial perda de vida selvagem devido ao contato com o óleo. No 
caso de mamíferos de grande porte que podem colocar em perigo os operadores, o afugentamento pode ser necessário 
para a segurança dos operadores.

Quem abordar: Organismos reguladores da vida selvagem, especialistas (mundiais) em cuidados com a vida selvagem, 
indústria, veterinários da vida selvagem, ONGs ambientais e OSROs.

Subelementos incluem: equipamentos, recursos, treinamento, exercícios, e o que segue:

18.1	 Planejamento9

Os regulamentos e legislação aplicáveis devem ser identificados. As autoridades designadas para vários tipos de fauna 
devem ser identificadas assim como as licenças necessárias. Devem existir protocolos de afugentamento. Devem ser 
conhecidos protocolos de captura preventiva e procedimentos. Uma organização de reabilitação da vida selvagem deve 
ser identificada e/ou contratada.

18.1.1	 Regulamentos e legislação

18.1.2	 Autoridades designadas

18.1.3	 Agência de Coordenação 

18.1.4	 Funções e responsabilidades

18.1.5	 Principais recursos vivos em risco

18.1.6	 Permissões

18.1.7	 Protocolos de afugentamento 

18.1.8	 Protocolos de captura preventiva

18.1.9	 Documentação e rastreamento

18.2	 Resposta
Funções e responsabilidades devem ser definidas para equipes internas, contratados externos especializados e recursos. 
Procedimentos para captura, estabilização, limpeza, reabilitação e liberação devem ser definidos. Planos para uso de 
voluntários e ONGs devem ser definidos.

18.2.1	 Funções e responsabilidades

18.2.2	 Planos de utilização de voluntários e ONGs10

18.2.3	 Métodos de rastreamento

18.2.4	 Métodos de recuperação

18.2.5	 Protocolos de triagem

18.2.6	 Estratégias para sistemas de recuperação

18.2.7	 Protocolos de afugentamento

18.2.8	 Monitores

18.2.9	 Coleta e descarte de animais mortos

18.2.10	 Relatórios

18.3	 Pessoal especializado, equipamento e recursos

9	 Link para vários elementos: FONTES DE INFORMAÇÃO ESPECIALIZADA, elemento 8; GERENCIAMENTO E ACESSO À 
INFORMAÇÃO, elemento 21 e RECURSOS EM RISCO, elemento 3
10 Link para SISTEMAS DE GERENCIAMENTO DE RESPOSTAS, elemento 10.
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18.3.1	 Especialistas
•	 Veterinários

•	 Aquário

•	 Centros de resgate de vida selvagem

•	 Organizações internacionais (por exemplo: Rede Global de Vida Selvagem)

18.3.2	 Pessoal treinado

18.3.3	 Unidades móveis de vida selvagem

18.3.4	 EPI

18.3.5	 Inventários (tipos e valores por localização)

18.3.6	 Transporte

18.3.7	 Instalações
•	 Centros receptores

•	 Centros de reabilitação

18.4	 Treinamento e Exercícios
18.4.1	 Requisitos

18.4.2	 Padrões

18.4.3	 Frequência

18.4.4	 Qualificação e competência

Caixa de ferramentas para E: Resposta operacional
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F:	 Rastreamento, Avaliação e Gestão da Informação

Elemento 19. Monitoramento, rastreamento e amostragem do derramamento
Ferramentas e procedimentos são necessários para detectar e avaliar derramamentos e, em seguida, monitorar o destino 
e o transporte do óleo derramado, fornecendo informações a operadores, autoridades e comunidades. Isso é mais 
importante e geralmente mais difícil para derramamentos em águas superficiais, onde o vento e as correntes podem 
transportar rapidamente uma mancha, do que para derramamentos em terra. Dados de monitoramento de condições 
ambientais e previsão de mudanças para localização e comportamento são usados para tomar decisões operacionais. É 
valioso coordenar sobrevoos entre organizações que participam de uma resposta para evitar a duplicação de esforços, 
reduzir os problemas de segurança da aviação com várias aeronaves em uma missão semelhante e melhorar o controle 
de custos. Este elemento também inclui o grau em que os ativos e procedimentos são identificados, testados e reavaliados

Quem abordar: Indústria petrolífera, especialistas técnicos, organismos de busca e salvamento, OSROs.

Subelementos incluem:

19.1	 Questões Legislativas/Regulatórias
19.1.1	 Requisitos

19.1.2	 Limitações

19.2	 Detecção
Procedimentos, ferramentas ou mecanismos devem estar estabelecidos para detectar um derramamento, como por 
exemplo a observação visual e tecnologias de sensores.

19.2.1	 Visual

19.2.2	 Alarmes

19.2.3	 Tecnologias de sensores
•	 Bóias

•	 Sistemas de rastreamento

19.2.4	 Avaliação de sistemas
•	 Sistemas em uso

•	 Novas tecnologias

•	 Sensores para ambientes específicos (por exemplo: rios, cobertura de nuvens, gelo, noite, etc.)

19.2.5	 Lições aprendidas

19.2.6	 Manutenção e reparo do sensor

19.3	 Rastreamento
Uma vez que ocorre um derramamento, deve haver procedimentos e ferramentas para auxiliar no rastreamento do 
movimento do óleo derramado com a luz do dia, à noite e em condições de baixa visibilidade e para monitoramento de seu 
comportamento. Devem estar à disposição pessoal e protocolos para rastreamento, relatórios e feedback oportunos para 
recursos operacionais, como embarcações de recuperação de óleo na água.

19.3.1	 Sobrevoos (helicópteros, aviões – especializados ou de ocasião, drones, etc.)
•	 Visual

•	 Infravermelho (IV) e radar infravermelho prospectivo (FLIR)

•	 Outras tecnologias

19.3.2	 Satélite
•	 Radar

•	 Multiespectral (visível, IR)

19.3.3	 Boias de deriva com sistemas de localização por Sistemas de Posicionamento Geográfico (GPS)/Sistema de 
Identificação Automatizado (AIS)

19.3.4	 Veículos Operados Remotamente (ROVs), planadores e outros sistemas submarinos

19.3.5	 Modelos de destino e transporte

19.3.6	 Avaliação de sistemas
•	 Sistemas em uso

•	 Novas tecnologias

•	 Sensores para ambientes ou condições específicas (por exemplo: sob gelo, águas subterrâneas, óleo não 
flutuante)
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19.4	 Amostragem
O equipamento foi projetado e usado para detecção de derramamento, mas também inclui necessidades especializadas 
para certas tecnologias de resposta (por exemplo: aplicação de dispersantes, monitoramento de plumas ISB) ou para 
análises forenses de óleo, como as utilizadas para identificação de fontes de óleo e fins legais. É preferível a cooperação 
de programas de amostragem entre a parte responsável e a autoridade governamental. Devem ser definidos protocolos 
de amostragem corretos. Devem ser identificados procedimentos analíticos, procedimentos de cadeia de custódia e 
laboratórios qualificados. Esses procedimentos devem ser testados com frequência. Devem existir programas de inter-
calibração para laboratórios a fim de garantir a qualidade dos resultados analíticos.

19.4.1	 Autoridades designadas

19.4.2	 Requisitos regulatórios

19.4.3	 Pessoal treinado

19.4.4	 Protocolos de amostragem
•	 Superfície

•	 Subsuperfície

•	 Água

•	 Sedimentos/solos

•	 Fonte

•	 Flora/fauna

•	 lenços

19.4.5	 Laboratórios qualificados

19.4.6	 Procedimentos analíticos

19.4.7	 Procedimentos de cadeia de custódia

19.4.8	 Biomarcadores de hidrocarbonetos

19.5	 Monitoramento e previsão das condições ambientais
Além de rastrear uma mancha de óleo, prever seu movimento e mudar o comportamento conforme o intemperismo do 
óleo podem ser considerações importantes, especialmente para operações de resposta na água. Os recursos de previsão 
devem estar disponíveis para fornecer informações oportunas, de modo que as operações de resposta possam ser 
ajustadas ou modificadas para se adequarem às condições de campo.

19.5.1	 Temperatura (vento, temperatura de ar/água, visibilidade, precipitação, etc.)

19.5.2	 Marés

19.5.3	 Correntes

19.5.4	 Níveis de água

19.5.5	 Condições de gelo/neve

19.5.6	 Sensoriamento remoto (link para LOGÍSTICA, elemento 22)

19.6	 Recursos - Equipamento
As partes responsáveis normalmente mantêm seu próprio inventário de equipamentos local por local. Para um planejamento 
da resposta da área geográfica mais ampla, é importante saber onde estão localizados os equipamentos inventariados e 
quem os controla. Isso é feito, em alguns casos, quando as autoridades da indústria e/ ou governamentais estabelecem uma 
parceria para fornecer cobertura de resposta regional ou internacional. Programas para manutenção, reparo e substituição 
de equipamentos devem ser estabelecidos para o período de tempo das condições de risco de derramamento.

19.6.1	 Inventários (tipo, quantidade, localização)

19.6.2	 Usuários competentes

19.6.3	 Contratos

19.6.4	 Acordos de compartilhamento

Elemento 20. Avaliação de limpeza
Durante a resposta é importante obter informações o mais rápido possível para entender a natureza e a localização 
do óleo derramado a partir de observações de campo. Essas observações são usadas para selecionar estratégias de 
resposta recomendadas. Uma equipe de tecnologia de avaliação de limpeza da costa (SCAT) é muitas vezes a fonte de 
tais observações (ou seja, a equipe encarregada de inspecionar o local oleado, caracterizando o nível de derramamento 
e a natureza do óleo e recomendando estratégias e táticas de limpeza). Além disso, essas equipes são frequentemente 
solicitadas a definir os critérios para ajudar a determinar “o grau de limpeza” de um incidente específico. Procedimentos 
devem estar estabelecidos para formar e ativar essas equipes. Deve haver um mecanismo para comunicar suas 
recomendações aos que realizam a limpeza. Exemplos de diretrizes e normas para avaliação são fornecidos em ASTM 
(2003a, 2003b), ECCC (2018), Ipieca (2016), MCA (2007), NOAA (2013), e Owens & Santner (2021).
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Quem abordar: Organismos reguladores ambientais, especialistas técnicos, indústria petrolífera, OSROs

Subelementos incluem: coleta de dados de avaliação de impacto ambiental, diretrizes de encerramento de limpeza para 
encerramento de resposta, e o seguinte:

20.1	 Prioridades de resposta da área
As prioridades gerais devem ser definidas com antecedência durante o planejamento de contingência OSPR e 
procedimentos devem ser implementados para confirmar e/ ou ajustar as prioridades no momento do derramamento. 
Devem ser definidas as áreas mais importantes geograficamente, politicamente, culturalmente, etc.

20.1.1	 Designação da autoridade decisória

20.1.2	 Prioridades definidas previamente no planejamento

20.2	 Diretrizes de limpeza
Os membros da equipe de campo devem incluir representantes apropriados das partes interessadas (por exemplo, nos 
níveis nacional, estadual ou local). Deve haver uma metodologia de limpeza da costa para identificar a resposta aplicável 
e adequada para os diferentes climas e ambientes de trabalho (por exemplo: tropicais, gelo/neve, manguezais, deltas de 
rios, costas rochosas, etc.). Os formulários padrão devem ser identificados ou utilizados para a coleta de dados de campo. 
As equipes de limpeza devem ser treinadas periodicamente para garantir que possam coletar e processar com precisão 
as informações de campo para informar e orientar o programa de limpeza.

20.2.1	 Membros da equipe de avaliação da limpeza técnica da linha costeira (SCAT). Os membros da equipe devem 
representar as partes interessadas apropriadas (por exemplo: autoridades nacionais, provinciais, locais, parte 
responsável, operadores)

20.2.2	 Metodologia SCAT
•	 Métodos para climas e ambientes de trabalho diferentes/apropriados: trópicos, gelo/neve, manguezais, deltas, 

costas rochosas, etc.

•	 Identificação de acessos, restrições operacionais, armazenamento de resíduos e evacuação, etc.

•	 Formulários de avaliação padrão identificados ou usados para coleta de dados de campo.

20.2.3	 Gestão dos resultados de avaliação da linha costeira (por exemplo: bases de dados SCAT e fotográficas, common 
operating picture (COPs)) (link para GERENCIAMENTO E ACESSO À INFORMAÇÃO, elemento 21)

20.2.4	 Implementação de recomendações de avaliação de limpeza da costa em operações de resposta e uso de pessoal 
de ligação SCAT-Ops

20.2.5	 Definição e identificação de conhecimentos científicos/técnicos para avaliação de limpeza costeira

20.3	 Coleta de dados de avaliação de impacto 
20.3.1	 Membros da equipe de avaliação de impacto

20.3.2	 Metodologia da equipe de avaliação de impacto

20.3.3	 Protocolos de monitoramento

20.3.4	 Integração dos resultados da avaliação em bases de dados

20.4	 Diretrizes de conclusão da limpeza11

20.4.1	 Definições regulatórias de níveis de aceitação de contaminantes

20.4.2	 Alvos ou pontos finais de resposta a derramamentos frente ao potencial de tratamento

20.4.3	 Contribuições da equipe SCAT para o processo

20.4.4	 NEBA/SIMA como ferramentas de decisão

Elemento 21. Gerenciamento e acesso à informação
A gestão de informações e dados dá suporte a muitos aspectos do planejamento de resposta a derramamentos e 
preparação. Inventários de recursos para uso em derramamento, áreas naturais sensíveis, listagens de materiais de apoio 
logístico, e pessoal treinado são exemplos de registros de dados que podem ser necessários durante um incidente. Uma 
enorme quantidade de informações e dados pode ser gerada durante um derramamento, além de todas as informações 
pré-existentes (planos, mapas, listas, diretórios, inventários, etc.). Por exemplo, gerenciar muitas fotografias tiradas durante 
uma resposta pode ser um desafio. A gestão eficaz, o controle e a consolidação de uma ampla variedade de dados são 
necessários para manter um “quadro geral” (COP) atualizado e compartilhado da situação do incidente, para apoiar a 
tomada de decisões e comunicações precisas e a manutenção de registro de ocorrências. Este elemento deve abordar os 
procedimentos e políticas em vigor para gerenciar todas as informações relacionadas a incidentes, acessar bases de dados 
externas e gerenciar bases de dados (ou sistemas de gerenciamento de informações) desenvolvidos especificamente para 
resposta a derramamentos ou desenvolvidos no momento de um derramamento.

11	 Link para DESMOBILIZAÇÃO, elemento 24.
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Quem abordar: Equipe jurídica, organismos reguladores, especialistas em tecnologia da informação.

Subelementos são:

21.1	 Dados de resposta e gestão de informações
É importante definir claramente quais organizações são responsáveis pela(s) tarefa(s) geral e específica de gestão da 
informação. Também é importante que os registros e documentos sejam salvos e arquivados para fins históricos e para 
possíveis processos judiciais. Políticas de gestão de dados devem ser definidas e postas em prática. Devem ser definidas 
funções e responsabilidades de quem e como os dados serão inseridos nas bases de dados, quais informações são 
necessárias e os procedimentos para garantir a precisão dos dados. Certo nível de confidencialidade para informações 
sensíveis terá que ser aplicado.

21.1.1	 Repositório de documentação

21.1.2	 Armazenamento no computador

21.1.3	 Coleta de dados

21.1.4	 Padrões e qualidade dos dados (metadados)

21.1.5	 Controles de acesso, limitações e confidencialidade dos dados

21.1.6	 Backups de dados e arquivos

21.1.7	 Protocolos de compartilhamento de dados

21.2	 Acesso a bases de dados externas
Fontes de dados e bases de dados e informações externas, que podem apoiar o planejamento e a resposta, geralmente 
são mantidos externamente para resposta a derramamentos. Devem ser definidas informações/bases de dados externas 
relevantes. Deve haver procedimentos apropriados para acessar esses recursos externos.

21.2.1	 Organismos ou organizações responsáveis por informações e bases de dados relevantes

21.2.2	 Acesso a dados (acordos, tecnologia) e qualidade/usabilidade

21.2.3	 Bases de dados disponíveis
•	 Informações de satélite (ótico, radar, outros)

•	 Observações e modelos de meteorológicos e Metocean 

•	 Rastreamento de embarcações (AIS), estabilidade de embarcações ou unidades flutuantes

•	 Recursos em risco (ver tópico “Recursos em risco”; flora, fauna, tráfego de navios, atividades humanas - 
turismo, etc.)

•	 Indicadores econômicos

•	 Logística, seguimento de tráfego terrestre, seguimento de tráfego aéreo

•	 Segurança

Caixa de ferramentas para F: Rastreamento, Avaliação e Gestão da Informação
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G:	 Logística

Elemento 22. Logística
A resposta ao derramamento é apoiada através de uma ampla gama de funções logísticas, incluindo comunicações, 
transporte, postos de comando, bases e acampamentos, áreas de preparação, suprimentos descartáveis, refeições, 
alojamento e saneamento, etc. A logística não é um exercício teórico, porque sem apoio logístico a resposta para. Este 
elemento deve identificar funções e responsabilidades daqueles que fornecem apoio logístico para OSPR em nível nacional, 
regional/ /estadual ou local ou níveis de resposta. Muitas fontes de apoio logístico estão comercialmente disponíveis e 
podem ser incorporadas nos planos OSPR por referência, ou através de listas e/ou bases de dados ligadas ao plano; no 
entanto, a resposta é geralmente mais rápida e mais econômica se esses fornecedores e prestadores de serviços tiverem 
acordos ou contratos existentes para potencial mobilização de derramamentos. Para completar, estoques de materiais e 
contratos de serviços também devem ser abordados.

Quem abordar: Organizações de resposta a derramamentos de óleo, gestão de desastres.

Subelementos incluem funções e responsabilidades do pessoal relacionado a apoio logístico, manutenção de equipamento 
de resposta, e os seguintes:

22.1	 Funções e responsabilidades
22.1.1	 Coordenação nacional e internacional

22.1.2	 Coordenação de área/região

22.1.3	 Coordenação local

22.2	 Equipamentos de resposta
22.2.1	 Fornecedores de equipamentos (resposta a derramamentos e não especializados: manual, configuração do local 

de trabalho, suporte, etc.)

22.2.2	 Inventários, busca e envio aos locais

22.2.3	 Suprimentos e consumíveis (combustível, EPI, etc.)

22.2.4	 Sistemas de comunicações e suporte

22.2.5	 Rastreamento de recursos

22.2.6	 Manutenção e reparos de equipamento

22.3	 Suporte de resposta12

Subelementos incluem transporte e sistemas de rastreamento, áreas de preparação de equipamentos, instalações como 
posto de comando, bases, acampamentos e abrigos, segurança e apoio ao pessoal.

22.3.1	 Sistemas de transporte e rastreamento
•	 aéreo

•	 terrestre

•	 embarcações

22.3.2	 Áreas de preparação de equipamento, com instalações de manutenção e reparo

22.3.3	 Instalações, com sistemas de energia e comunicações
•	 Postos de comando

•	 Bases e abrigos

22.3.4	 Segurança (Link para PROTEÇÃO, elemento 14) (por exemplo: site, emblemas)

22.3.5	 Apoio ao pessoal - Este tópico inclui suporte geral, além de atribuições de trabalho, turno de trabalho, mudanças 
de equipe ou de turno. As circunstâncias do derramamento podem influenciar:
•	 Refeições e água potável

•	 Alojamento, banheiros, ar-condicionado ou aquecimento

•	 Assistência médica no local e procedimentos de evacuação

•	 Saneamento

22.4	 Ajuda mútua e compartilhamento de recursos
Dependendo do grau de risco de derramamento, este subelemento deve abordar o suporte logístico regional (países 
vizinhos) e internacional, incluindo o movimento transfronteiriço de pessoal e equipamentos.

12	 Link para LOGÍSTICA, elemento 22.
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22.4.2	 Suporte logístico internacional

22.4.3	 Movimento transfronteiriço de equipamentos, suprimentos e pessoal
•	 Alfândega

•	 Imigração

Elemento 23. Comunicações
O suporte das comunicações pode incluir linhas de comunicação, tais como definidas na estrutura de gestão (ver 
SISTEMAS DE GERENCIAMENTO DE RESPOSTAS, elemento 10) ou equipamentos e procedimentos que permitam que 
os participantes de uma resposta troquem informações.

Quem abordar: Organismo governamental de comunicações, planejadores, indústria, comunidade de resposta a 
emergências (bombeiros, defesa civil, etc.)

Subelementos incluem:

23.1	 Controles regulatórios
Devem ser definidas restrições regulatórias sobre os tipos de equipamentos de comunicação, frequências, etc. que podem 
ser usadas em emergências.

23.2	 Sistemas de comunicações
Precisam ser identificados e definidos os sistemas de comunicação da equipe de resposta, bem como a troca mais 
ampla de informações entre equipes e organizações impactadas ou governos. Deve ser verificada com antecedência 
a compatibilidade do sistema (por exemplo: entre países, indústria para governo e vice-versa, ou para rádios aéreo-
marítimo/marítimo-costeiro).

23.2.1	 Sistemas comuns (incluindo todas as partes envolvidas: organismos governamentais, indústria, etc.)

23.2.2	 Devem ser identificadas previamente a rede de comunicação e as frequências designadas (por exemplo: 
considerar o uso do canal de socorro para contato inicial; além disso, outros canais designados devem ser 
identificados previamente para uso durante a resposta a emergências)

23.2.3	 A comunicação pretende estipular quais organizações (além de quais pessoas e quando) e que são responsáveis 
por que tipos de comunicações e equipamentos e em que momento

23.2.4	 Alcance e limitações de equipamentos e sistemas de backup selecionados

23.2.5	 Protocolos de comunicação e rastreamento

23.3	 Equipamentos de comunicação
Os equipamentos de comunicação devem ser identificados e inventariados. Os estoques devem ser protegidos. Os tipos 
de equipamentos podem incluir:

•	 Rádio (frequências ultra alta (UHF), frequências muito altas (VHF), banda lateral única (SSB)),

•	 Telefone celular, telefone por satélite

•	 Telefones fixos (fax e serviço de voz),

•	 Telex

•	 Sistemas de micro-ondas por caminhões

•	 Repetidoras

Os equipamentos devem ter sido testados e mantidos. Os meios de comunicação selecionados devem ser compatíveis 
entre países, indústria-governo, e/ou ar-água-terra, conforme necessário.

23.3.1	 Requisitos

23.3.2	 Inventários

23.3.3	 Recursos designados

23.3.4	 Procedimentos de manutenção

23.4	 Sistemas de computador
As organizações e governos afetados devem ser integrados a um sistema de rede de computadores durante a resposta 
para que as informações possam ser transferidas e compartilhadas com as autoridades apropriadas. Os sistemas devem 
estar protegidos contra interrupções e com recursos ativos de antivírus/malware.

23.4.1	 Intranet

23.4.2	 Internet e Websites

23.4.3	 Documentação
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Elemento 24. Desmobilização
O encerramento das atividades de resposta exige a desmobilização de pessoal, equipamento de resposta, e apoio logístico. 
As estruturas de gestão de respostas devem incluir um grupo cuja tarefa é organizar e implementar a desmobilização. A 
desmobilização remove pessoal e equipamento que não são mais necessários para que possam ser usados em outro 
lugar ou voltar ao serviço normal. Ele pode melhorar a segurança do local, reduzir despesas e reduzir a carga da gestão 
da resposta para corresponder à complexidade da resposta.

Quem abordar: OSROs, organismos reguladores.

Subelementos são:

•	 Funções e responsabilidades

•	 Autoridade para desmobilização

•	 Prioridades de liberação

•	 Plano de descontaminação para equipamento e pessoal

•	 Procedimento de desmobilização – equipamento

•	 Procedimento de desmobilização – pessoal
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H:	 Considerações financeiras e administrativas 

Elemento 25. Finanças, administração e aquisições
Em qualquer planejamento OSPR, a resposta real ou o esforço de preparação implicam apoio financeiro e administrativo. 
Acompanhamento de despesas, pessoal, e custos de resposta são tarefas demoradas, com implicações para a cobertura 
e a compensação de seguros (Ipieca, 2016; ITOPF/IG/IOPC, 2021). Mecanismos para estabelecer contratos antes e no 
momento de um derramamento fazem parte deste assunto.

Quem abordar: Clubes de Proteção e Indenização, pessoal administrativo e jurídico. 

Subelementos incluem:

25.1	 Financiamento da resposta
Devem existir mecanismos de financiamento (por exemplo: títulos, retentores) para financiar atividades de resposta e 
responder a reclamações de danos, com alguns mecanismos de financiamento de emergência em caso de grandes 
operações. Devem ser identificados funções e procedimentos para comunicação e coordenação com seguradoras, 
incluindo Clubes de Proteção e Indenização (P&I). As seguradoras não marítimas e os fundos nacionais devem ser 
identificados. Deve ser determinado o status de adesão à Convenção sobre Compensação e Responsabilidade Civil para 
apoiar a resposta das embarcações.

25.1.1	 Fundos de resposta de emergência 
25.1.2	 Adesão à Convenção de Compensação e Responsabilidade
25.1.3	 Requisitos regulatórios
25.1.4	 Outros mecanismos de financiamento (por exemplo: títulos, avais) além de Clubes de P&I
25.1.5	 Limites de responsabilidade definidos

25.2	 Autoridades designadas e pessoal
25.2.1	 Funções e responsabilidades

25.3	 Despesas
Devem ser definidos os procedimentos para documentação, monitoramento e previsão de despesas, protocolos de 
pagamento, auditoria e revisão.

25.3.1	 Documentação e consolidação de custos
Monitoramento e previsão de despesas (tempo, quantidade, serviço)
25.3.2	 Protocolos de pagamento (por exemplo: de grandes empresas prestadoras de serviços até trabalhadores locais 

temporários)
25.3.3	 Procedimentos de auditoria e revisão

25.4	 Contratos e Contratação
25.4.1	 Procedimentos de contratação
25.4.2	 Autoridades de contratação
25.4.3	 Acordos básicos de solicitação e contratação; procedimentos de contratação emergencial
25.4.4	 Preços pré-estabelecidos para suprimentos, equipamentos e serviços (por exemplo: equipamento, transporte, 

EPI, manuseio de resíduos, gestão)
•	 Espera

•	 Mobilização, e

•	 Em uso

Elemento 26. Reclamações
Um programa OSPR bem desenvolvido inclui mecanismos e procedimentos para comunicar as partes interessadas 
sobre o processo de reclamações e estabelece mecanismos para documentação cuidadosa, seguimento e verificação de 
reclamações. Isso pode incluir o desenvolvimento de um modelo de reclamações para facilitar um processo de reclamações 
mais eficiente para todas as partes interessadas no caso de um derramamento. Reclamações após um derramamento 
de óleo geralmente se encaixam em uma das quatro categorias: medidas preventivas (medidas de resposta), danos 
materiais, perdas econômicas e danos ambientais (IOPC 2019).

Quem abordar: Clubes de P&I, Fundo internacional de Compensação para Poluição por Óleo (IOPC), seguradoras e 
pessoal administrativo e jurídico.

Subelementos incluem:
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26.1	 Seguro e reclamações 
A convenção de responsabilidade aplicável deve ser determinada e os contatos devem ser feitos com a parte relevante 
para tratar da compensação.

26.1.1	 Identificação da parte pagadora
26.1.2	 Informação sobre procedimentos de apresentação de reclamações
26.1.3	 Identificação de reclamações admissíveis
26.1.4	 Gestão de reclamações (governo, indústria, entidades privadas, etc.)

26.2	 Tipos de reclamações
Reclamações podem ser apresentadas em nome de várias fontes e para fins muito diferentes. O processo de gestão de 
reclamações deve identificar fontes prováveis e se/como as diversas fontes de reclamações devem ser documentadas e 
pesquisadas.

26.2.1	 Medidas de prevenção/mitigação de derramamentos
26.2.2	 Resposta a derramamentos e limpeza
26.2.3	 Monitoramento, amostragem e restauração
26.2.4	 Impactos ambientais
26.2.5	 Pesca
26.2.6	 Perdas socioeconômicas (praias públicas, turismo, atividades recreativas, propriedades, etc.)

26.3	 Apresentação de reclamações 
Devem ser implementados procedimentos para identificar um departamento/indivíduo responsável por controlar todas 
as despesas e custos incorridos durante a resposta, e por manter um registro das ações tomadas, o que facilitará um 
processo de apresentação tranquilo.

Dependendo do tamanho e complexidade de uma resposta, pode ser benéfico estabelecer uma linha telefônica especial / 
escritório de informações para utilização dos reclamantes.

26.3.1	 Identificação da entidade responsável da manutenção de registros
26.3.2	 Seguimento de custos 
26.3.3	 Compilação da documentação de apoio
26.3.4	 Procedimentos de investigação e avaliação de reclamações

Caixa de ferramentas para H: Considerações financeiras e administrativas
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I:	 Treinamento e Exercícios

Elemento 27. Exercícios
Os exercícios proporcionam oportunidades para praticar e testar o que está planejado. Os exercícios também proporcionam uma 
ocasião para reunir equipes OSPR de outras organizações, especialistas de apoio e participação externa em resposta a situações 
simuladas. Um programa de exercícios sólido que prevê a prática e o teste de componentes do sistema OSPR é essencial na 
implementação, manutenção e melhoria da preparação. A avaliação de exercícios e as ações de acompanhamento são projetadas 
para serem oportunidades de melhoria. Exemplos de diretrizes para tipos de exercícios, frequência e design são fornecidos em 
Ipieca (2016), ISO (2013), USCG-EPA-RSPA-MMS (2010), e Washington State Department of Ecology (1998, 2014).

Quem abordar: Organismos reguladores, indústria petrolífera, planos nacionais, OSROs.

Subelementos de exercícios incluem:

27.1	 Requisitos
Deve ser desenvolvido um cronograma específico de exercícios com objetivos definidos, alcance de exercícios e níveis 
esperados de engajamento. Deve ser identificada uma autoridade designada que participe dos exercícios e que monitore 
e imponha o seu cumprimento.

27.1.1	 Compromisso de exercício transfronteiriço ou regional

27.1.2	 Requisitos do exercício do plano de contingência nacional

27.1.3	 Requisitos legislativos nacionais e locais definidos (para governo e indústria)

27.1.4	 Obrigações da empresa

27.2	 Normas adotadas
Um responsável pelo plano deve ter adotado políticas e procedimentos de exercícios que no mínimo atendam aos 
programas de exercício exigidos e, de preferência, estendam-se além dos exigidos pelas políticas nacionais.  

27.2.1	 Requisitos internacionais e nacionais, compromissos e autoridades competentes relevantes para planejar e/ou 
monitorar a execução do exercício.

27.2.2	 Desenvolvimento de políticas (por exemplo: determinação do tipo de exercício, requisitos de nível e frequência 
por elemento de risco, embarcações, plataformas, portos, dutos, instalações, etc.)

27.3	 Tipos de exercícios e frequência recomendados
Os exercícios ajudam a praticar o que está planejado. Os objetivos e as metas dos exercícios devem ser definidos como 
a parte inicial de um plano de exercícios. Os exercícios devem ser escalonados de acordo com os aspectos que estão 
sendo praticados e o suporte adequado deve estar disponível. Os exercícios podem ser organizados de forma diferente 
dependendo da maturidade do sistema. Eles podem variar de um exercício simulado, com foco em treinamento e informação 
prévia, até um teste de estresse do sistema de resposta, sem notificação e sem aviso prévio. A participação em exercícios 
pode variar de somente ter pessoal local a exercícios envolvendo pessoas de governo e indústrias, e até mesmo exercícios 
transfronteiriços ou regionais. Os participantes devem ser identificados em função do âmbito e dos objetivos do exercício.

Exemplos de tipos de exercícios e métodos de realização incluem:

27.3.1	 Exercícios baseados em discussão
•	 Seminário

•	 Oficina

•	 No escritório

27.3.2	 Exercícios baseados em operações
•	 Simulado

•	 Exercícios funcionais (focados em aspectos específicos da gestão de derramamentos)

•	 Exercícios em grande-escala (gestão de derramamento com implantação em campo; vários níveis de plano 
ativados)

27.3.3	 Exercícios de notificação (ou chamada)

27.3.4	 Exercícios de equipe especializada
•	 Combate a incêndios

•	 Mergulho

•	 Detecção química

•	 Evacuação

•	 Emergência médica

•	 Busca e Salvamento (SAR)
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27.3.5	 Exercícios de coordenação e informação (por exemplo: área de trabalho e COPs)

27.3.6	 Divulgado e/ou não divulgado (este último exige que os principais participantes sejam previamente informados 
para fins de segurança)

27.3.7	 Exercícios geográficos/logísticos
•	 Local

•	 Área/estadual

•	 Nacional

•	 Transfronteiriço/regional

•	 Escalonamento de resposta e suporte

27.3.8	 Exercícios de utilização de equipamentos

27.3.9	 Exercícios da equipe de gestão de derramamento
•	 No escritório

•	 Postos de comando 

27.3.10	 Exercícios de problemas especiais (por exemplo:  deriva/trajetória do derramamento; logística, mobilização e 
transporte; etc.)

É importante que os planejadores e a equipe entendam o propósito de cada exercício. Os membros e organizações 
apropriados devem estar envolvidos. A frequência dos exercícios acima também deve ser considerada e preferencialmente 
anotada nos planos OSPR.

27.4	 Processos do exercício
Devem ser definidos procedimentos ou diretrizes utilizados para a concepção do exercício, identificação dos participantes, 
controle e avaliação do exercício. Devem ser definidos os requisitos para a certificação e a continuidade das operações. Os 
procedimentos para garantir que as lições aprendidas sejam incluídas no feedback para uma organização de resposta e as 
partes responsáveis devem ser definidas. As lições devem ser integradas em exercícios futuros ou planos de contingência.

27.4.1	 Funções e responsabilidades no exercício
•	 Objetivos, alcance e elaboração (campo simulado ou tempo real ou parciais)

•	 Participantes

•	 Controle e introduções

•	 Avaliadores

27.4.2	 Determinação de organizações governamentais e privadas para diferentes exercícios e seu nível de engajamento

27.4.3	 Recursos e orçamentos

27.4.4	 Administração interinstitucional do programa de exercícios

27.4.5	 Designação de nível de mobilização de pessoal e equipamento

27.4.6	 Certificação formal dos objetivos dos exercícios cumpridos (quando devidamente concluídos)

27.4.7	 Requisitos de certificação de exercícios para operações contínuas (por exemplo: OSROs)

27.4.8	 Registro de exercícios

27.4.9	 Programa de auditoria de exercícios

27.4.10	 Sistema para registro das lições aprendidas para todos os resultados do exercício

27.4.11	 Sistema de feedback para garantir que as lições aprendidas sejam integradas em exercícios futuros (por exemplo: 
na elaboração de exercícios) e usado para melhorar o sistema de resposta quando pertinente

27.4.12	 Desenvolvimento de programas de treinamento para resolver “lacunas” identificadas durante o exercício (por 
exemplo: sistema de gestão de resposta caso o comando e o controle estejam ausentes, dispersante NEBA/SIMA 
se o exercício revelar incapacidade de chegar a uma decisão de utilizá-lo ou não, etc.)

Elemento 28. Treinamento
O treinamento fornece aos operadores as habilidades necessárias para responder com efetividade. Engloba a equipe de 
gestão de derramamentos, formuladores de políticas e pessoal operacional. O treinamento deve abordar uma variedade de 
competências relacionadas à gestão de incidentes (do esclarecimento de funções e responsabilidades até os processos 
de tomada de decisão e procedimentos comunicações) e à resposta a derramamento (monitoramento, estratégias e 
táticas de resposta, avaliação de impacto, etc.). O treinamento também proporciona experiência para o pessoal de campo 
sobre como usar o equipamento em diferentes condições e cenários. As avaliações dos exercícios de derramamento e da 
resposta real ao derramamento ajudam a definir as áreas que requerem treinamento adicional.
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Os programas de treinamento devem abranger as necessidades iniciais de treinamento para uma equipe OSPR, 
bem como treinamento de atualização de longo prazo. Devem ser mantidos registros e qualificações para garantir a 
disponibilidade de pessoal adequado para cada nível de resposta. O treinamento deve ser adaptado à organização e aos 
riscos e configurações locais. As competências do pessoal treinado devem ser avaliadas (após o treinamento, durante os 
exercícios e em derramamentos reais). Exemplos de requisitos de treinamento e diretrizes para elementos de treinamento 
e considerações são fornecidos no Guia Padrão ASTM F1644 (2001a), Guia Padrão ASTM F1656 (2001b), Ipieca (2016), 
e nos Cursos Modelo IMO-OPRC.

Quem abordar: Organismos reguladores, empresas petrolíferas, ONGs, OSROs.

Subelementos incluem:

28.1	 Regulação / Legislação
28.1.1	 Designação da autoridade de treinamento

28.1.2	 Capacidade nacional de treinamento

28.1.3	 Cronograma de treinamento coordenado (abrangendo todos os organismos relevantes)

28.1.4	 Requisitos mínimos nacionais de treinamento e processo de certificação 

28.1.5	 Seguimento de treinamentos e competências

28.2	 Temas e frequência de treinamento
Os requisitos mínimos de treinamento devem ser definidos. Os tópicos do treinamento devem abordar múltiplas funções e 
responsabilidades para as equipes de resposta, e também os cenários mais prováveis (nível 1), intermediários a grandes 
(nível 2), e muito grandes a piores cenários (nível 3). Os requisitos e frequência de atualização devem ser definidos.

28.2.1	 Requisitos mínimos e treinamento adotados

28.2.2	 Treinamento para funções no sistema de gestão
•	 Individual (por exemplo: comando de resposta de base anual para treinamento de campo)

•	 Unidades (por exemplo: Unidade Ambiental, Unidade de Situações)

28.2.3	 Treinamento em saúde e segurança

28.2.4	 Uso do equipamento, estratégias de implantação e limitações

28.2.5	 Treinamento para tecnologias específicas de resposta a derramamentos (por exemplo: mecânica, dispersantes, 
queima in situ, biorremediação, tratamento químico)

28.2.6	 Voluntários (incluindo contratados)

28.3	 Processos de treinamento
As organizações ou autoridades responsáveis pelo programa de treinamento devem ser identificadas. As competências 
para cada cargo de resposta ou função/responsabilidade também devem ser claramente identificadas. As necessidades de 
treinamento devem estar baseadas nas competências necessárias a serem desenvolvidas para cada cargo ou função de 
resposta. As fontes de treinamento devem ser identificadas. Os instrutores devem ser competentes. Assuntos especializados 
devem ser considerados (por exemplo: dispersantes, NEBA/ SIMA, óleo submerso, neve-geada, monitoramento).

28.3.1	 Determinação de habilidades necessárias para cada posição (por exemplo: logística, supervisores de limpeza de 
praia, finanças, relações públicas, etc.)

28.3.2	 Designação do orçamento do treinamento e métodos de distribuição

28.3.3	 Desenvolvimento de programa de treinamento para cada cargo de resposta

28.3.4	 Desenvolvimento de programa de treinamento para temas especializados, como:
•	 Dispersantes

•	 Operações de embarcação

•	 Vigilância e avistamentos aéreos

•	 Equipe de avaliação de limpeza costeira

•	 Queima in situ

•	 Segurança

•	 Vida Selvagem 

28.3.5	 Fontes para treinamento
•	 Cursos de referência internacionais (por exemplo: modelos IMO-OPRC níveis 1, 2 e 3)

•	 Indústria

•	 Governo

•	 Instituições, privados
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28.3.6	 Formato para treinamento
•	 Sala de aula

•	 Campo

•	 Internet

•	 Treinamento presencial

28.3.7	 Coordenação de treinamento com lições aprendidas

28.4	 Qualificação ou competência
Deve haver um processo de credenciamento ou certificação para organizações de treinamento ou formadores. Deve 
ser definido o processo pelo qual os programas de treinamento e instrutores são avaliados, incluindo um processo de 
certificação “treinamento de instrutores”. Os procedimentos para recertificação de pessoal e desenvolvimento de padrões 
para refazer treinamento também devem ser definidos.

28.4.1	 Certificação ou credenciamento de organizações de treinamento (ou formadores)
•	 Autoridade identificada para certificar

•	 Qualificações mínimas definidas

•	 Sistemas nacionais e internacionais de credenciamento (por exemplo: Instituto Náutico)

28.4.2	 Avaliação de programas de treinamento 
•	 Avaliações de curso

•	 Avaliações de instrutores

28.4.3	 Obtenção de competências

28.4.4	 Metodologia para avaliação dos requisitos de qualificação e treinamento (por exemplo: análise de risco, 
responsabilidades de cargo funcional, tipos de óleos)

28.4.5	 Certificação e promulgação de treinamento e instrutores

28.4.6	 Desenvolvimento de padrões de recertificação e novo treinamento

28.5	 Documentação
Os registros devem ser mantidos. A pessoa responsável pela manutenção dos documentos deve ser identificada e a 
duração da manutenção dos documentos deve ser determinada.

28.5.1	 Requisitos de manutenção de registros

28.5.2	 Banco de dados de pessoal por qualificação (centralizado; cargo que pode ser preenchido; experiência)

28.5.3	 Gatilhos para atualizações

Caixa de ferramentas para I: Treinamento e Exercícios
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J:	 Sustentabilidade e Melhoria

Elemento 29. Sustentabilidade e Melhoria
Este elemento deve abordar meios para garantir que a preparação do OSPR seja um processo contínuo de sustentabilidade 
e melhoria. Em alguns casos, auditorias ou análises solicitadas externamente podem fornecer avaliações da capacidade 
de resposta (por exemplo: programa RAC/REMPEITC sobre iniciativas de planejamento, matriz de planos nacionais, 
ARPEL e missões da IMO). Muitas vezes os planos OSPR são elaborados, mas não totalmente implementados, nem 
seriamente praticados ou testados. A preparação sustentada requer um escrutínio ativo das mudanças nas políticas de 
resposta, capacidades, novas tecnologias e metodologias ao longo do tempo. Treinamento e exercícios com avaliação e 
feedback fornecem um meio para sustentar ou atingir níveis mais elevados de preparação.

Quem abordar: Organismos reguladores, organizações de resposta a derramamentos de óleo.

Subelementos incluem:

29.1	 Requisitos legislativos/regulatórios
Deve haver requisitos para testar planos de contingência através de auditorias, treinamentos ou exercícios, e atualizar 
regularmente os sistemas de resposta. Deve haver uma autoridade designada que verifique o nível de competência. 
Devem existir padrões mínimos que definam se os planos são adequados a condições específicas.

29.1.1	 Autoridade designada

29.1.2	 Requisitos de auditoria/teste OSPR

29.2	 Compromiso
Deverá ser criada uma autoridade ou mecanismo interno para financiar auditorias, exercícios ou outros meios de avaliação 
da preparação dos OSPR.

29.2.1	 Financiamento

29.2.2	 Autoridades designadas

29.2.3	 Funções e responsabilidades

29.3	 Auditoria
Procedimentos para realizar auditorias de planejamento e preparação devem ser estabelecidos. A experiência de avaliação 
deve ser interna, externa, nacional ou internacional.

29.3.1	 Interna

29.3.2	 Externa

29.4	 Avaliações
Devem existir procedimentos para realizar revisões de exercícios ou resposta real. As partes envolvidas devem ser 
identificadas. Devem ser preenchidos os registros das avaliações externas e internas e das ações. Deve haver padrões 
para avaliar e documentar (ou certificar) o nível de competência OSPR, alguns dos quais podem ser obtidos através da 
certificação ISO.

29.4.1	 Anual

29.4.2	 Avaliação pós-derramamento ou exercício

29.4.3	 Análise de lacunas

29.4.4	 Ações necessárias e prioridades

29.4.5	 Responsabilidade atribuída para as ações

29.4.6	 Rastreamento e conclusão de ações

29.5	 Processo de gestão de mudança
É importante que os sistemas de resposta (e planos/ferramentas associados) sejam atualizados sempre que necessário. 
Revisões e alterações nos planos de contingência ou outros documentos escritos, políticas, e ferramentas que informam 
a resposta de emergência devem ser comunicadas ao pessoal ou às organizações que são afetadas pelas mudanças. 
Um processo formal (por exemplo: gestão de mudanças) pode ser necessário para alguns documentos. Devem existir 
procedimentos para monitorar e registrar as mudanças que ocorrerem na preparação OSPR.

29.5.1	 Autoridades designadas

29.5.2	 Processos de monitoramento

29.5.3	 Procedimentos de gravação

29.5.4	 Medidas adotadas com base em indicadores e/ou resultados
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Caja de herramientas para J: Sostenibilidad y mejoramiento
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Conclusões

Uma avaliação de preparação de resposta ajuda as organizações a identificar as áreas técnicas, políticas/legais ou 
administrativas que já estão bem desenvolvidas, as áreas que podem precisar de atenção adicional ou aquelas que 
simplesmente não estão desenvolvidas. A forma como as organizações priorizam seus esforços para melhorar a 
capacidade de resposta dependerá de suas circunstâncias.

Este Guia, a ferramenta RETOSTM e o seu Manual foram projetados para funcionar como uma lista de verificação ou 
referência com a qual os resultados de uma avaliação de preparação podem ser comparados. Este Guia e a ferramenta 
RETOSTM foram desenvolvidos para a ampla gama de atividades de gestão OSPR; no entanto, existem aspectos 
operacionais do OSPR que não se enquadram nesses materiais de orientação (por exemplo: identificação de recolhedores 
de óleo (skimmers) recomendados para tipos específicos de óleo). Este Guia, em conjunto com a ferramenta RETOSTM, 
oferece uma compilação de elementos para um guia internacional mais consistente e abrangente para o planejamento de 
resposta a derramamentos e avaliações de preparação. Nem todos os elementos se aplicam a todos os locais.

Um total de 29 elementos principais são apresentados como parte deste abrangente Guia de avaliação de preparação e 
planejamento de resposta a derramamentos de óleo. A lista de elementos destina-se a ser flexível, de modo que possa ser 
usada por governo, indústria, instalações ou operadores e ser aplicada em níveis locais, internacionais e multinacionais. 
O foco de uma avaliação OSPR pode mudar de contexto ou perspectiva dependendo das necessidades do usuário. Este 
Guia pretende ser um recurso que pode ser modificado pelos usuários para aplicabilidade global. Não deve ser visto 
como prescritivo, mas sim como uma ferramenta de referência. Quanto mais sofisticado for o programa OSPR, maior o 
número de elementos que poderão ser abordados e consequentemente avaliados. Para os casos em que o processo de 
desenvolvimento das capacidades estiver no início, serão abordados menos elementos, como se reflete na avaliação de 
Nível A apresentada na ferramenta RETOSTM. 

Um objetivo de longo prazo deste guia e a ferramenta RETOSTM é fornecer uma estrutura consistente para a avaliação da 
preparação OSPR que possa ser usada pela comunidade de resposta em todo o mundo. 
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Apêndice  A

 
Lista de verificação do conteúdo dos planos de contingência de resposta a 
derramamentos de óleo
O quadro A-1 baseia-se na Lista de Elementos dos Planos Nacionais (ARPEL, 2005). Esta lista foi usada como base para 
uma avaliação do planejamento OSPR na América Central e posteriormente foi modificada e usada para uma avaliação 
semelhante dos planos OSPR das nações do Caribe (AZURE SEAS, Gap Analysis of Nation Island OPRC Plans, 2006). 
A lista não indica uma ordem ou sequência de plano obrigatória ou necessariamente recomendada. Tópicos adicionais 
também foram adicionados às listas originais e uma indicação preliminar dos aspectos considerados mais relevantes para 
planos locais, nacionais e multilaterais (Internacional) é fornecida em NEGRITO (os subtítulos fornecem mais detalhes). 
Exemplos de conteúdo de planos de contingência extraídos das Diretrizes de Planejamento de Contingência da IMO (2018) 
(Apêndices 2, 3 e 4) são destacados em amarelo na tabela a seguir. O conteúdo recomendado para planos é indicado com 
um ‘S’. Um item destacado em amarelo (Diretriz da IMO) também pode coincidir com um conteúdo recomendado de outra 
diretriz, caso em que também inclui um ‘S’.

Quadro  A-1 - Exemplo de conteúdo de informações para planos de contingência de resposta a 
derramamentos de óleo

Possível Conteúdo
PLANOS

Local Nacional Multilateral

1. Introdução/Prefácio S S S

Índice S S S

Distribuição S S S
Organismo principal S S S
Organismo de apoio S S S
Outras organizações S S S

Custodiante do plano S S S
Atualizações e revisões S S S

Objetivo e alcance S S S
Declaração de autoridade S S S
Área geográfica coberta, regiões S S S

Glossário/Definições/Abreviaturas/Unidades S S S

2. Organização de resposta S S S

Organismo principal S S S
Membros da equipe S S S
Funções (incluindo OSC nacional) S S S
Responsabilidades S S S

Organismos de apoio S S
Funções técnicas, consultivas e outras definidas S S
Áreas de jurisdição (por exemplo:  embarcações, portos, plataformas, 
SPMs) S S

Organograma e vínculos S S
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Possível Conteúdo
PLANOS

Local Nacional Multilateral

Outras agencias/companhias participantes S S
Funções S S
Responsabilidades S S
Relação com a indústria privada S S
Acordos Inter -institucionais S S

Administração de regulamentações nacionais S S

Legislações de apoio, acordos, leis e diretrizes S S

Convenções internacionais e acordos ratificados S
OPRC 90 S
OPRC-HNS Protocolo 2000 S
CLC 69 CLC 92 Fundo 92 S
MARPOL 73/78 Anexos III IV V VI S
Vínculo com outros planos S S S
Convenções regionais (por exemplo: Cartagena) S S
Intercâmbio de conhecimentos e informações S S

3. Preparação e Políticas
Recursos de resposta nacionais S

Requisitos do plano local e de área S

Uso de cenários S S S

Avaliação de risco S S S
Tendências, fontes, causas de derramamento S S S
Áreas de alto risco S S S
Dados ambientais S S S
Óleos para se preocupar S S S
Programas de prevenção S S S
Definição dos níveis de planejamento (1-local, 2-regional, 3-pior caso) S S

Mapeamento de Sensibilidade / Modelagem de trajetória S S S

Treinamento / Exercícios S Política
Programas conjuntos S
Requisitos mínimos de treinamento S
Frequência de treinamento S

Exercícios S S S
Notificação S S S
De campo S S S
No escritório S S S
Pior cenário de descarga S S S
Processo de avaliação S S S
Manutenção de registros S S S
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Possível Conteúdo
PLANOS

Local Nacional Multilateral

Políticas internacionais S S
Receber assistência de resposta a derramamento S S
Prestar assistência em resposta a derramamento S S

4. Resposta
Gestão de resposta S S S

Conceito gradual com escala de incidente (1 a 3) S S S
Responsabilidades regionais S S S
Organização do organismo principal S S
Funções interinstitucionais (ICS, Comando Unificado) S S
Assistência especializada/contratada S S S
Saúde e segurança S S S
Análise de benefícios ambientais (NEBA) S S S
Logística, administração S S S

Centro de resposta S S S
Comunicações S S S
Sala de reuniões S
Biblioteca/referências S S S
Rede de computadores S S S

Suporte logístico S S S
Transporte (ar, terra, água) S S
Pessoal de suporte (por exemplo: alimentação, alojamento, 
equipamentos) S S

Movimento transfronteiriço de equipamentos e pessoal S S

Operações de resposta S S S
Avaliação de derramamentos (manchas e impactos) S S
Estratégias de resposta (mecânica, dispersantes, queima controlada) S S
Ações para mitigar e controlar derramamentos (incluindo 
mobilização) S S

Avaliação de derramamento, proteção e limpeza costeira S S
Vigilância e monitoramento de derramamentos S S
Salvamento (embarcações, navios) S S
Monitoramento e limpeza contínuos S S

Políticas de dispersantes S S S
Lista de dispersantes aprovados S
Locais aprovados previamente S S
Condições de uso S S
Otimizar o processo de decisão (dentro de 24hr) S S
Formulário de aplicação S S
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Possível Conteúdo
PLANOS

Local Nacional Multilateral

Políticas de queima in situ S S S
Situações aplicáveis S
Monitoramento S
Otimizar o processo de decisão (dentro de 24hr) S S
Formulário de aplicação S S

Políticas para outros produtos químicos (biorremediação, 
limpadores, gelatinizantes aglutinantes, etc.) S S S

Situações aplicáveis S
Monitoramento S
Transporte S S S

Gerenciamento de resíduos S S S
Lugares para armazenamento provisório, descarte final e 
descontaminação S

Vida selvagem S S S
Estratégias S
Permissões e coordenação com organismos S S
Contratantes, especialistas, voluntários S
Restauração e monitoramento pós-derramamento S S S

5. Relatórios, Comunicação, Assuntos Jurídicos e 
Financeiros
Relatórios e sistemas de alerta S S S

Requisitos de notificação e relatórios S S S
Formulário de relatório (detalhes de derramamento, ambiente, 
relatórios – POLREPs) S S S

Gráficos e sistema de notificação S S S
Meios de comunicação S S S
Revisão pós-incidente S S

Comunicações

Sistemas entre centro de resposta, embarcações e aeronaves

Estações repetidoras, frequências, rádios, telefones, fax, e-mail, 
internet

Informação pública S S S
Assessor designado de relações públicas/mídia S
Vínculo com a comunidade S

Compromisso financeiro / Reclamações / Manutenção de 
registros S S S

Sistemas de seguro/compensação S
Planilhas de amostra S
Reembolso a pescadores, proprietários, etc. S

Compromisso com o centro ou secretaria regional S



Possível Conteúdo
PLANOS

Local Nacional Multilateral

Questões judiciais S S S
Amostras/evidências S
Normas para tomar amostras S

Mecanismos para resolução de litígios e reclamações S

ANEXOS
Gráficos (mapas-táticas) S

Instalações e infraestrutura S
Áreas sensíveis - atlas ou mapas de vulnerabilidade S S S
Pontos de controle/estratégias S

Contatos S S S
Internos S S S
Externos S S S
Contratantes – ajuda mútua S S S
Logística S S S
Informação pública S S S

Inventários de equipamentos S S S
Localizações, tipos e capacidades S S S
Embarcações / sistemas de oportunidade S S S

Formulários S S S
Notificação (relatório inicial) S S S
Sistema de gestão de incidentes (ex: ICS) S S S
Avaliação da resposta inicial S S S
Segurança S S S
Permissões S S S

Relatórios S S S
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